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Os dirigentes ^ofitrabalhadorêj» brasileiros concla*
niam a luta pelas reformas «ie base — É hora de fazer
uma reforma agrária profunda — Aplicar rigorosa-
mente a lei de remessa de lucros — Reduzir as sub*
venções para os latifundiários do café—Impostos di-
retos contra os grupos privilegiados — Política ex-
terna independente — Respeito ao mandato popular
com posse dos eleitos — Trabalhadores não admiti-
rão qualquer retrocesso e se preparam para a greve
geral — Texto na 7» página

Cultura popular
sábado

t domingo
O fim-de-.seman'a será da

cultura popular. Sábado, 21
horas, no Teatro Nacional
de Comédia «avenida Rio
Branco, 179), Iniciará breve
.temporada no Rio o elenco
teatral do Movimento de
Cultura Popular, da Preíei-¦-¦ èjpi | d» '0»msWemipmsíiâ^
bucanos tracem em seu re-
pertorio a peça "Julgamen-
to em Novo Sol" motivada
na luta dos camponeses de
Santa Fé do Sul.

Domingo, das 16 às 22 ho-
ras, ho Sindicato dos Meta-
lúrgicos irua Ana Nery, 152,
tu São Cristóvão i o Centro
Popular de Cultura, da UNE,
realizará o II Fe.stival de
Cultura Popular. Na ocasião
serão lançados novos livros
da coleção "Cadernos do
Povo", haverá representação
teatral por parte de grupos
do CPC e do MCP e "show"
de samba autêntico com a
participação da Escola de
Samba Estação Primeira, de
Mangueira, e d0 conjunto
de passistas de Canelinha,
da Escola de Samba Impe-
rio Serrano.

Conciliadora do
Plano Trienal

artigo de JACOB GOREHDER,
na 4* página

Carnaval no Recife na posse de Arraes

«POEIRA»
FESTEJOU
SEU
GOVERNADOR

Reportagem de RUI FACÓ, enviado especial
de NR a Recife — 7* página
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A maior negociata da história do Brasil

«Encampação» de
rêsasIanques

leia na 7< página

Um Congresso
Contra as
Reformas de Base

Artigo de ELIAS CHAVES NETO,
na 3» página

Navais Ai vertem:
Lei Desrespeitada
é Greve Declarada

Texto na 2? página

Blues: Lamento
de Revolta e
de Esperança

Leia reportagem exclusiva
ua 5? página
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Navais Advertem:
Le i Desrespeitada
é Greve Declarada
A maneira romn foi dito,

o volume om quo foi dim.
na presença do quem M
dito, tudo Isso flfn»tft qual.
quer dúvida quanto A dis.
posição que animo o* ope.
rárlos navais.

¦ Se o nosso enquadra,
mentn sindical fór altera-
do nòs Iremos à greve, à
greve total. E conosco, tô.
ü.i a família marítima!»

O ministro tio Trabalho
estava presente a grande
concentração de quinta.frj.r.t passada, dia 1 de íeve.
leiro, cm frente à sede da.

,quele Ministério. Miiiiaie»
de operários navais, ruido.
sos como sempre, exiro.
vertidos como gostam de
ser, disseram, pela boca de
muitos oradores, os moti.
vos daquela manifestação. K
nem precisariam tor dito,
pois as faixas e os carta,
/es. dezenas de faixas e car.
lazesí Já diziam tu.io, de-naneira clara e direta.

cOperárlo naval é marltl.-no» — dizia uma faixa.
«N&o admitimos mudar de

sindicato» — bradava um
:artaz.

«Abaixo o reenquadra.
mento — golpe patronal» —
estava escrito em muito*
outros.

«Guerra à carestia e à
exploração do trabalhador»— registrava outro* tanto*.

OUf MlfTENOfM «HIS»?
«Eles», na linguagem do*

operários navais é «inónimo
de reação, intolerância, ga.nAncia de lucros, explora-
cio do trabalhador.

«Eles. estão materializa,
dos nos donos dos estalei-
ros de construção naval, na*
empresas de navegação quelêm seus próprios estaleiros
de construção de barcos, ou
apenas de conservação.

«Êle*» querem quebrarnoxa maldade. Desejam di-
vidir o* operários navais,
explicou am dirigente da
oatefloria proliutonal.

"De qur modo? — Inda-
gamo»."Distribuindo, 

por qua-tro ou cinco Sindicatos deMetalúrgicos, a massa, amaioria dos operários na-vais. Em nosso sindicato
permaneceriam apenas ostrabalhadores do Lóldc eda Costeira, e de duas eutrês rompanhla.s que, alémdos ustalc-ros, também têmserviço de navcwçáo nabaia."

O objetivo da trama estaclaramente esboçado, r de-le os patrões nem procuramfazer segredo.
E a* conseqüências pa.-aos trabalhadores'?

PERDEM TUOOI
"Sim, perdeu-mos ludo o

que já conquistamos — vol-ta a falar o líder sindical,um Jovem de 25 anos, semcurso primário completo,mas de enorme vocação delidcrania e uma vasta eaguçada sensibilidade poli-tica.
"O operário naval — vol-ta a falar — não onde abrirmão de conquistas que >ho

custaram enormes sacrlfi.
cios. piisôes. espancamen-
tos, perseguições, conqula-
tas que custaram o sacrl-ficio de centenas cie com-
panhelros, demitidos dasempresas em que trabalha-
vam. Durante anos enfren-
tamos a intolerância pa-tronai, a cumplicidade go-vemamental mas acabamos
conseguindo ac gratifica-eões qüinqüenais, o salário-família, férias de 30 dias,
lOTr de insalubridade paratodos, a semana inglesa,
etc."I todas essas conquistas
foram consagradas cm do-
cumentos firmados pelosdois Sindicatos, impedlnao
que esta ou aquela emprè-
sa fugisse ao eumprimen-
to do acordo.

t claro — continuou —
aue nenhum operário naval
vai abrir mão dessas con-
quistas que têm cobertura
de todau a* Ms. 1 claro e/t»

nenhum operário naval vai
permitir lhe seja arrobai i-do o ptuco mais de p\j
çcnregfdo depois de tantaluta.

A nio ser... a não ser
flue fta> essas vantag.ru•>aiani mantidas, e não <ò
mente,mantidas: sejam .*«•tenclda* a todos os meu-lurglcos do r-totío do Rio eda Guanabara."
DESDE 19S7

A trama patronal não érecente. Apenas é abafada,
afogada pela energia com
que é combatida e repelida."Mas basta mudar govêr-no para que "eles" tentem"vender o peixe" — diz o
nosso amigo.

— Se o Oovérno é 'dê-
les", "eles" avançam mais
afoitos. Se 'eles" estão de
fora, procuram caminhar
com maior cuidado, vaga-
rosamente, "legalmen-
te", como dizem."E haja suborno, como
apelam para a corrupção!— acentua.

Náo é outra, a origem do
famigerado Parecer Valen-
te, mandando enquadrar os
operários navais como me-
talúrglcos. Esse tal Valen-
te deu seu parecer ainda
em 1957, quando os patrões
pediram a revisão. Deu o
parecer e tirou o corpo fo-
ra, pois sabia que o pau ia
comer. O pau realmente co-
meu, e o «enquadramento
ficou nisso, permanece ape-
nas como um desmoraliza-
do parecer. E vai cair, vai
desaparecer, queiram ou
não os patrões e seusagen.
tes ministeriais.

Agora nó* náo desejamos
apenas ser mantidos em
nosso sindicato. Agora es-
tamos exigindo que o as-
sunto seja resolvido de uma
vez, acabe para sempre. A
solução depende do minis-
tro do Trabalho, somente
êle pode resolve:, através
da Comissão de Enquadra-
mento Sindical. I tem queresolver.

Por motivos que ninguém
conhece ia não ser os po.trôcíi o procedo foi pararno Tribunal Regional doTrabalho. O que é que oTRT tem a ver com proble-mo» desse tipo? Que forçatem a Justiça do Trabalho,
paro *e meter em terreno
que não é da sua alçada?

Nenhum — responde — ooperário naval.
Nenhum direito, nrnhu-

ma atribuição, nenhuma
obrigação. Apenas, alguém
entrou no Jogo patronal pa-ra fazer chicana, chicana
que nós não vamos pcrml-tlr.

E com um róco na mesa,
como tônl«a da disposição
que o.» anima •

"Exigimos que o ministro
Almlno A:or. t avoque pa-ra c teu gabinete a solu-
ção do proli-imn. E ave que
Já, pois não estamos exl-
glndo absuMio mas apenas
o cumprimente da lei"

Agora, reft rlndo-je aominlstr.) A!m'no Afonso:"Temos an fiança nele.
Até agora foi digno do nos-
so respeito n consideração.
Patriota, narl» nallsta, ho-
nesto, corajrw», esse rapaz
pegou Utt; 'pbacaxi" queoutros não tiveram peito
para descascar.

Que éle não nos decep-
cione, mesme porque seria
ferir a todas a.s leis. E co-
nosco, lei' desri «peitada é
greve declarada. Greve to-
tal de iódá a família ma-
ritima, prevenimos!"
DILUIÇÃO SINDICAL

Pelos planos dos armado,
res e proprietários de esta-
leiros. somente os operários
do Lólde, da Costeira do
Netuno, Calmurama e de
um outro nermanecr..iam
no Sindicato dos Operários
Navais.

"Os demais — com n pa-lavra o iiiiit. nti- hlndlctil ¦ -
seriam diluído . espalhados,
dUrlbuldos por sindicatos
do metalúrgicos da Ouana-
Uir.i. Niterói, S. Gonçalo,
Volta Redonda c nem sei de
onde mais. Seria feita uma"faxina à moda da casa",
seria inteiramente destruída
toda a organização sindical
dos operários navais. Repa-
re. que estou dizendo "se-
ria". Eu digo seria porque
Isso é o plano fdèlcs". qirenão se realizará de modo ai-
gum".

O plano das empresas se
de., ii volve cm etapas, cta-
t'as que "eles" consideram
bem planlflcadas. Ainda re-
centemente, o Diário Oficial
publicou despacho do Juiz
da 0." Junta de Conciliação
e Julgamento, responden-
do consulta da Indústria
Reunida Caneco, estaleiros
de construção r/aval.

A consulta, feita pelo pro-
prktário da empresa, era
para saber se a referida
companhia seria indústria
naval ou metalúrgica.

A resposta (tinha que
ser!) foi dada na medida
desejada (ou encomendada)
pelos patrões: os estaleiros
Caneco pertencem ao 14.°
grupo .sindical, portanto, à
indústria mefalúrglca.

Autor da consulta: Artur
João Renato, dono do Ca-'
neco e presidente do Sindi-
cato de Construção Naval!

Dedução: se os patrões
são da Indústria metalúr-
gica, os empregados também
são...

Como se vê. pari dividir
os operários navais, os pa-trôes náo vacilam nem mes-
mo em possivelmente perder(temporariamente) as ten-
tadoras subvenções à indús-
tria naval, das quais tanto
têm s« beneficiado.

BRASIL TAMBÉM IMPORTA LIXO: IANQUES MANDAM
TONELADAS DE ROUPAS E SAPATOS USADOS

5ó£ «ntnrfn"kn',tf Mtvi"to í1*1"" w" •**» ••» mercadoria é embarcada de-
Jl n*?Pi ..d0,.iba,rr,Rft.. ,ncnadft. descalço pot* de fornecida nela CACEX licença de
ím ^ W..7.«il?...d" "TuíraQUe »urr«do. importação, na categoria especial, Inteira*
Joelho™ wsuíos qUe d0S mCnte lsenta de quu''Vuer .•"•poatoa. emo*

.»„„?„" ui"a m.ulner ««.««'Ida. calçada comsapatos de salto alto e de côr duvidosa.
SvS0' "uniilhor. cqulllbrando-se. peloucaminhas enlameados que dfio acesso aosbarracos miseráveis. As vezes, uma ou ou-
mlLTi veihM vestldo» de nylon. ceral-mente de cores berrantes e quase sempreue mau gosto,

Pois saiba que aouélc fraque, este ves-lido. o os sapatos veíhos c os "summers" oos chapéus coco», efto parte da "ajuda"
americana no nrasii c aqui checam us to-nclad.ts. num verdadeiro acinte ao nonaopovo. numa Impressionante humilhação, queem a conivência do pijprio governo brasi*iclro. ..

LICENÇA PA CACFX
'Milhares c> toncladxs ce roupas c sa-patos usado- têm ene sudj ao Brasil, reme-ticos peio programa "Aliança para o Pro-gresso". através de ornunizaç^cs religiosasnortc-amcrlcnnxs Esse lixo van conslu-nado à Conferência Nacional do.s Bispos c& Confederação Evangélica Brasüeiro, nuese encarregam de distribui-los "as no.sas

p0pulr.çócs pubre.". Os pedidos do licença
para Importação dessa "mercadoria" são dl-rígidos à CACEX iCarteira t!o Comercio Ex-terior» e são concedido.} na categoria espe-ciai.

O governo brasileiro não teve nté ano-ra a coragem de impedir a entrada dessestrapoá. que são um verdadeiro símbolo dodesejo das autoridades americanas de "au-
xlllar" o desenvolvimento de nosso pais.

Atas este é apenas o aspecto moral da
questão, pelo menos à primeira vista. Hátambém outras mercadorias e outros cs-cándaloü. como mostraremos a .'egulr..
ALIMENTOS PARA A PAZ...

No dia 8 de Janeiro, o "Jornal do Bra-sil" publicou a seguinte noticia, sob o titu-Io "Bispos recebem queijos": "... o navio"Del Mar", que ontem chegou ao Rio pio-cedente de Nova Orleans, trouxe 6 200 vo-lumes de carga geral, com um peso de 422toneladas. Entre a carga, destac?n-se 2 864caixas de queijos, com peso de 58 tonela-das. consignados à Conferência Nacional dosBispos do Brasil."
Trata-se de queijos "Cheddar". oue aquitêm chegado às toneladas, e entregues,através da embaixada americana, aparen-temente àquelas duas organizações relig.o-s;.5: a dos católicos e a dos protestantes.Mas não é apenas queijo. Chegam toneia-

Jumentos ou taxas aduaneiras. Para
isenção, tem contribuído o Congresso Na-
eional, através das leis 3 931, de 3/1/61. e
3 020, de UO/7/01, que favorecem à Confe-
deração Evangélica do Brasil e k Confe-
rèncla Nacional dos Bispos, reipectlvamen*
te. Essas leis estão publicadas nos "Diários
Oficiais" de 4/7/61 e 27/7/61. No último ano,
o Congresso aprovou nova* leis, Isentando
também es as duas organizações da próprialicença do importação, o que significa dia*
pen-ar a opinião da CACEX a respeito.
A PARTE DO LEÃO

>>ara melhor compreensão do problema,devemos esclarecer o significado dessasIsenções: na categoria especial, o dólar écotado a eêrca de 3 mil cruzeiros. E feijão,óleos, etc. são Importações classificadas
nessa cantoria.

Poderão argumentar, quanto aos ali-mentos, que se trata de uma ajuda efetiva
os ii.is.sus populações famintas ,A verdade.
porém, é que todos esses produtos agrico-Ias — que são excedentes norte-americanos,
dlp-se de passagem — constituem umaverdadeira mina para certos grupos favo-reddos pela embaixada americana. Sao umInstrumento de suborno e corrupção, poisna prática servem a nenoclatas. ao enri-
quecimento de alguns, à compra de Jor-nais, à propaganda eleitoral dos candidatos
que contam com a simpatia da embaixada
ianque. Ês.<e queijo, o feijão, o trigo, não
são distribuídos à nossa população. 8ão
vendidos através de uma vasta rede de ne-
goclstas. Ainda há pouco, os jornais notl-
ciaram a prisão c': t;m sacerdote, aue ven*
(•Ia leite em pó destinado ã distribuição
gratuita.

OUTROS ASPECTOS i

Além da humilhação que constitui O
recebimento de roupas e sapatos usados, há
o aspecto político e antinaclonal que repre*
.senta a distribuição a agentes da embal*
xada ianque dos produtos agrícolas citados,
c. mais ainda, o atentado a vários setores
de nossa economia.

Todos cs produtos recebidos através des*
sas licenças especiais são produzidos noBrasil. Chegando aqui sem qualquer taxa esendo postos à venda, clandestinamente,
representam, como é óbvio, uma concorrên-cia desleal ao nosso comércio e mesmo asetores agroindustriais. Se essas Importa-
ções não fossem criminosas sob o ponto devista pjlitico e social, seriam pelas suas im-
piicaçôes eccnómicas. constituindo, em al-
guns casos, verdadeiros "dumpings" ao pro-duto nacional.
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SANTOS: TRABALHADORES
VARREM TRÊS PELEGOS
DOS SEUS SINDICATOS

POLÍCIA DE CATAGUASES MANTÉM PRESOS
LÍDERES SINDICAIS QUE LUTAVAM PELO 1?

YtTtlttt MN MMHHTAWOS

O* securitários cariocas saíram vitorio-t j de sua primeira greve de três dias deduração no fim dos quais foi assinado umacordo salarial, a vigorar pelo prazo deum ano, contando de 1.° de janeiro de 1963,
polo qual as empresas de seguros privadose capitalização do Estado da Guanabara seeomprometem a conceder aos seus empre-. gados um aumento de 65% sobre os sala-rios efetivamente percebidos em l.° de Ja-neiro de 1962, com um teto de Cr$ 40 000,00• um teto de Cr$ 13 000,00. As bases desteacordo se aplicam também aos emnreRa-oo« que, a serviço de Agências e Rípresen-

tentes, no Estado da Ouanabara, de So-
ciedades de Seguros Privados e Capltali-zaçao. trabalhem exclusivamente nesta atl-vidade c aos legalmente enquadrados na ca-tegoria. As empresas pagarão Igualmenteaos seus empregados a remuneração dosdias de greve e nio aplicarão punição ai*
guma por motivo da mesma. Outra impor-
tante conquista consubstanciada no acordo
foi o desconto de 10% do aumento do primei-
ro mês a favor do Sindicato' dos Emprega-
dos em Empresas de Seguros Privados e
Capitalização.

MARCENEIROS: CAMPANHA PELOS NOVOS
SALÁRIOS COMEÇA NAS FÁBRICAS

Com reuniões preparatõ-rias nos bairros, os marce-
neiro* da Guanabara ini-
ciam mais uma campanha
salarial.

"Vai ser uma campanha
diferente — avisa um dlre-
ter do Sindicato.

Explica:
"A massa é quç vai deci-.

dlr quanto quer di aumento.
a massa é que estipulará
sobre a proposta a ser en-
viada aoa patrões."

O último acordo salarial
termina precisamente a
37 de março, mas "a ca-
réstia está insuportável" —
ctHso diz o diretor do Sin-
dicato — "por isso vamos
querer antecipar o eumen-
to".

A primeira reunião já foi
realizada, a segunda tam-
bém, a terceira idem."Todas com grande com-
parecimento, com excepcio-

rios marceneiros" — infor-
ma.

Das reuniões preparatóriasos marceneiros partirão pa-ra uma grande assembléia,
no próximo dia 7, quando,então, será fixado o quan-tum a ser pedido, além de
outras reivindicações na
área salarial e em áreas ad-
jacentes.

salário mínimo
Os dirigentes do ?indlca-

to dos Marceneiros da Gua-
nabara estão empenhados
em firme trabalho de agita-
çâo e esclarecimento da
massa, chamando todos pa-ra a grande 'assembléia, quesp realizará no Sindicato dos
Text eis."São mais de 20 mil mar-
ceneiros no Estado da Gua-
nabara — informa.

A ni'i'-!ícii3 maioria Canhnn-do salário mínimo, passan-
nal participação doa opera-.; do privações, portanto.

"Ora — pergunta — se
trabalhamos muito e ganha-mos pouco, por que esperar
que expire o último acordo,
para reclamar aumento desalários?"

Como o nosso informante,vários dos seus companhel-
ros são da mesma opinião:"Os patrões já aumenta-
ram os preços das suas mer-
cadorias, Já estão faturan-
do em novas bases. Pára nós,
as "novas bases", por en-
quanto, são apenas os pre-
ços mais altos, a carestia
mais violenta, a miséria ca-da vez maior. São essas "ba-
Ses" que nós queremos mo-
diflear, pelo menos atenuar,
com um novo aumento de
salário.

E concluindo:"Vai ser uma campanha
diferente, animada, alegre etrabalhada nas menores de-
tvlhes, com a massa dellbe-
rendo diretamente sobre o
que vai ser reivindicado."

N6vo passo no sentido da
unidade foi dado pelos tra-
balhadores de Santos, du-
rante os meses de dezem-
bro e Janeiro: nada menos
que três pelegos divlsionlstas
e corruptos foram derrota-
dos nos seus órgãos de cias-
se. perdendo a reação, as-
sim, a base principal com
que contava para organizar
o famigerado Movimento
Sindical Democrático.

Com efeito, quando do*movimentos grevistas na-cionais, de que o proleta-riado de 3antos participouentusiàatlcamente, os srs.Antônio M-veira. presiden-te do Slndlcatc dos Padel-ros; João de Mo*aÍ3 Cha-ves, presldPire tio Sihdlc»-to dos Trabalhadoras nasIndústrias Urbanas e JoséSllvano de Andrade, preu-dente do Sindicato dos Car-regadores e Ensacadores deCafé, comandaram a oten-aiva reacionária, chegando
a propor abertamente adi-visto do movimento sindi-cal. O sr, José Sllvano erao baluarte úten movimen-to e foi o único que cen-cretizou a saída do seu or.
gão de classe da entidadede cúpula.

Nessa campanha, tais dl-visionlstas .oram auxilia-dos pelo sr. Raimundo Soa-res de Vasconcelos queexercia a n-eg.dência doSlndieuto doi Estivadores,
Esse cidadão foi destituído
do posto pela assembléia
daquele órgão de classe, lo-
go depois da greve de se-tembro, e até hoje não voi-teu a trabalhar. Ignora-se
de onde está recebendo odinheiro com que se man-tém... Outro dos auxilia-
res do movimento reaclo-
nário foi o sr. Antônio VI.tor dos Santos, presidentedo Sindicato de Trabalha-
dores em Carris, que atéhoje se negou a permitirque a assembléia dPllberas-
se sobre os seus atos, mas

que nao tardara a ter de
fazê-lo.

ELEIÇÕES

Ocorre que tinha de ha-ver eleições. E, nel as, ostrabalhadores - não poupa-ram os seus inimigos: o sr.Antônio Moreira foi derro-tado estrepitosamente: asua chapa compunha-se dedezoito pessoas e èle tevevinte votos. Esse pelègo do-minava aquela entidade há18 anos e Impedia a orga-
nização dos trabalhadores.

Isto foi em dezembro. Em
Janeiro, o sr. Morais Cha-ves. que era presidente doSindicato dos Trabalhado,
res em Indústrias Urbanas
há 16 anos, teve que haver-
se com a sua categoria pro-fissional. E o resultado foiuma derrota vergonhosa,
eom mais de 200 votos dediferença a favor da oposi-
Ção.

Por fim, o sr. Sllvano
também teve de concorrer
ás eleições. Usou de todas

. as formas de corrupção, co-
mo costumava fazer dasoutras vezes; mas em vão.Os operários em café de-
ram-lhe a lição que devia
ter tomado há muito tem-
po. Foi esmagado e agora
dedica-se a. realizar uma
furtesa campanha antico-
munista. Veremos se terá
o mesmo Ímpeto quando se
examinarem as contas do
Sindicato.

Foram eleitos, para o lu-
gar desses pelegos corrom-
pidos, os trabalhadores Wal-
demtr Rohder (padeiro),
Antônio Brasil Neto (indús-
trias urbanas! e Mário da
Silva (operário do café.i. To-
dos eles possuem um passa- .do de lutas e serão comba-tentes honestos das suas
categorias, defensores in-
transigentes da unidade do
proletariado e dos direitosda classe operária.

Bel0 Horizonte, Minas Ge-
rais (Da sucursal) — Por-
que o presidente do Sindi-
cato dos Mestres e Contra-
mestres de Cataguazes, sr.
Wlaldemar Cabral, e o dire-
tor Adilson Luiz de Olivei-ra, do mesmo Sindicato, se
encontram presos há mais
de 30 dias, sem qualquerformação de processo cul-
poso, a Federação dos Te-
celões de Minas Gerais im-
petrou, através de seu De-
partamento Jurídico, um
pedido de "hUboas-cormis"
em favor daqueles dirigen-
tes sindicais.

N0 .entender da entidade
estadual da classe, a deten-
ção ilegal dos sindicalistas"visa o enfraquecimento daorganização sindicai, nois
não se compreende comotal arbitrariedade ocorra emnosso Estado".

OCORRÊNCIAS

De acordo com informa-
ções chegadas à sede da Fe-

deração dos Tecelôes, em ga que os lidere*
novembro do ano passado também estão envolvido» nchouve um desvio de peçasde panos na Indústria Tèx-
til de Cataguazes. Com a
prisão dos culpados, tinha-
se como certo o encerramen-
to da ocorrência. Todavia,
porque o sindicato da cias-
se vinha se batendo pelocumprimento da lei que ins-
tituiu o 13.° salário, a dire-
Çã0 da empresa "comprou"
as autoridades policiais da
cidade e mandou que elasdetivessen os sindicalistas
Waldemar Cabral e Adilson
Luiz de Oliveira, que lide-rVivam a campanha pelo pa-gamento do 13.° salário.

Apesar de. todos os recur-sos legais empregados peloSindicato dos Mestres eContramestres de Catâgua-zes, os detidos até hoie nãoforam libertados e estão in-comunicáveis, não podendoreceber nem mesmo a visitade seu advogado. A autori-cv.de policial, exercida ce!osubdeiegado, em virtude doafastamento do titular, ale-

ELISA KAUFMAN ABRAMOVITCH
São PaufneUftd^mnÍe.]ftnelro- no HosPital da* Clinicas, em
viteh a08 « ?£ Hn;eMC.TUlllsta ,E1Lia Ka«fman Abram™
cultural? ' em P na atividade Poética e
i„„„Vereador^ pela leSe«da do PCB em 1947 Elisa dedicou
SSSMm"!,08 .de 8.?a vlda *¦ causas do Povo paulista e d"
SrMId2d.«ter?eUt8- A admil^áo que Elisa conqffibu cietantas pessoas tem origem em sua vida dinâmica me nm
exemnS.C0Uidava d,ps culdados caseiros- como SaTmãb
2g Trifli!?"-*"** íl;halto^° ^s princípios p o-

Smi À ta2- de dedlcaÇao aos problemas do povo Vizinhosamigos, dirigentes das mais diversas associações e câmaradas da luta revolucionária admlraram-n- - *--
exemplo de combativldade e persistênciaO enterro de Elisa transformou-se «.-mae grande massa de pessoas das mais diversa

das da luta revolucionária admiraram-na e tomaram «*íi—mplo de combativldade e persistência 
tomaram seu.

O enterro de Elisa transformou-se em mariifestae™grande massa de pessoas das mais diversas Ses e Ca-
^^^^!T^C^^!,.^^. ad-* à valorosamilitante comunista. Falaram junto ao túmulo o dr FuadSaad, em nome dos comunistas, o dr. Rafael Markman 8»Federação das Sociedades Judaicas de São Paulo." 1? JacSbLen e outros oradores renresentatirin vím. "'.2."fi-ÍÍSÍ?
i«n=m j -^.oradores representando várias organizacõeisraelitas de Sao Pauio, Minas e Guanabara UIB''mzaçoe'

„«,i• Ema í,e,?ou_1° leSad° de seu exemplo, a iuta infatL- velpela libertação dos povos brasileiros e israelitas.inidUbaveI

roubo das mercadorias, ape-
sar das provas em contrário
e de não haver até a forma-
ção de processo culposo. Porisso. o IV Congresso Mn*dical Mineiro vai faser amaconcentração domingo emCataguazes, a fim de protes*tar contra a prisão Ilegal
dos lideres Waldemar Ca*,br.! e Adilson Luiz de 011*veira, sob pressão patronal.

CUBA, A PAZ
E0 MUNDO
SOCIALISTA
Os fatos internacionais,

de suma importância egravidade, ocorridos no de-correr da frustrada agres-são militar norte-americana
a Cuba. demonstraram queo poderio do mundo soda-lista e sua fidelidade aos
princípios que o regem cons-tituem o principal obstáculoao desencadeamento de umaterceira guerra mundial, queseria mil vezes vior que asduas anteriores. Os mesmos
fatos demonstraram tam-béin que é possivel umaimensa mobilização das fór--cas mundiais de vários ti-
pos dispostas a imvedir ati»vãmente o deflagração dtum conflito atômico.

Esta constatação é desen-volvida no artiao de aber-tura do n.° 12/62 da revistaPROBLEMAS DA PAZ E DOSOCIALISMO, à tientía naslivrarias e em todas as ban.cas e starids de fornais do
pais.

No mesmo número, ainda.materiais sobre a questãodo Mercado Comum Euro-
peu. a situação em Berlim
c outros temas de grandeatualidade. Agência a as-si'mturas: R. da Assembléia34, sala 304, Rio — GB,

A VIGOR (TRUSTE DO LEITE)
NÃO RECONHECE A CLT

BELO HORIZONTE, MI-nas Gerais (Da sucursal)— Uma concentração delideres sindicais foi reali-zada dia 3 último em SãoGonçalo do Sapucai, a pe-dido dos trabalhadores daEmpresa Vigor Ltda., queestão denunciando váriasIrregularidades praticadas
pelos empregadores, como adispensa de empregados
sem indenizações legais,cumprimento da Icl quecriou o 13.° mês de salário,
etc. Os 1500 trabalhadores
da empresa estão decididos
cm ir à greve cp^o a DRT
não obrigue os empregado.

res a cumprir as leis tra-balhistas.
Nas acusações chegadasao conhecimento dos diri-

gentes sindicais, afirmam
os empregados da EmpresaVigor Ltda., que mais de 40operários foram sumária»mente dispensados por te-rem reclamado o pagamen-to do 13.° mês de salário.A propósito, declaram que adireção da empresa afirmamesmo que não vai cumprira lei, "visto ser a iei emSâo Gonçalo do Sapucai re-
pi^sentada pela próoriaempresa". Não se conheceainda o nue se deridiu r.areunião de domingo.

CAXIAS: NOVO FREFSÍTO
Tomou posse o novo pre.feito municipal de Caxiassr. Joaquim Tenório, vem,'.dor do último pleito reali.üado ' no município. Conur.saneio recentemente eom 6cneíe de Gabinete do novo

prefeito, dr. Ghers Ghélmnn,
pudemos colher alguns ria.dos sobre os planos adnii.nistrativos do sr. Joaquim
Tenório.

O dr. Ghelman, depois .le
abordar a inexistência emCaxias de maternidade,
pronto-socorro, corpo debombeiros, esgotos e outrosserviços públicos por faltade administração, lembrou
que o novo prefeit0 põilusentir, em quatro anos eo.mo avaliador judiciai.do Es.tado nas comarcas de Ca-x>as e S. J, de Meriti. aãnecessidades da população ecompreender que C.tx. s,
r°" sua posição'entre as >-tVvias Rio-Sãn Paulo p RiiV.Brasília, era um centro in.

cuistr;ai e comercial privl.legiaclo, prejudicado p !amaa de potencial elétrico oque afugentava as [nrijis,tnasi que ali se localizavam,• ¦ \ isando reparar essasdeficiências — disse o dr.Ghelman - ò prefeito Joa.
quiivt Tuiório criou um or.
ganograma onde sintolkamio lorma de secretarias osorgaos capazes dL< ajudai nasoaição desses problemas;E se organograma dependeoa aprovação da Câmara devereadores, porquanto cilanovas secretarias, tais comoa Divisão i'c Educai ão eSaúde. Assistência ' Socai,Serviço de Recreação e Cer.'tamés. Corpo de Bombeiros,Serviço Agropecuário Agén.e:as nòs grandes-distr-üos
para recolher os impostos(prevendo, a aplicação da''''¦' «o .'' cal o 3Ü',í p,-nos rn.f>e-: munié'! ris) r --.s
•^ssessi rias Técnica e. .VI.mlnistrativa .
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Os Comunistas B
d

-NOVOS RUMOS 3 —•

as "Guerrilhas
//

rasileiros e
o Peru

FPN FORMULA PROGRAMA DE LUTA
PARA A NOVA LEGISLATURA

Im duas entrevistos, concedidas no metmo
•to, na última semana, 0 chonceler Hermes Umarefertg-se demeradamente à «descoberta» deuma série de documentes entro as minas d* um
avMa caldo o incendiado no Peru e que revela-
íü" m ***** P1-"0 de organlxação de guerrl-lhe» em nosso Pais — plane que teria sido ela-bonodo pelos semunktos brasileiros e cantaria cem«provarão e « «pele, indusire material, de Ce-v*m« de Cuba.

J?Í**f*M •"?•riaws tiremos a oportunida-
•e do desmascarar essa grosseira provocação, que
i^L"*0 M te¥0€ta • **rio l*0' "«"huma pessoaae bom senso. Além das rasões |á invocadas paraevidenciar • caráter provocador dessa «descober-
ta», queremos advertir os leitores para duas cir-cunstândas, antes não mencionadas. A primeiraque ee tais documentes remetidos ao Governo
¦rasileiro pelo Governo do Peru — e remetidos
sd depois do reiteradas exigências do Itamaiati¦— não o foram em suas vias originais, mas em
copias, preparadas ninguém sabe como, aparen*
temente nelas autoridades peruanas. Por que não
foram mandados os originais, como seria normal,
umaves que o assunto se referia apenas ao Brasil,

não ao Peru? Sé uma conclusão é possível:
porque à vista dos originais a farsa so tomaria
ainda mais clara e potente. A segunda circuns-
tàncla é que as autoridades peruanas — ou, mais
exatamente, as autoridades norte-americanas do
Peru — já há cerca de um ano haviam se desa-
creditado por completo diante do toda a América
ao alardear e encontro de um «plano subversivo»
semelhante ao de agora, mas que logo ficou pro-vodo ser pura criação dos especialistas ianques na
matéria. O extravagante achado de «documentos»,
intactos entre as cinzas do Boeing da Varig, não
passa, na verdade de uma reedição para o Brasil
dos planos de um ano atrás. Uma chantagem da
diplomacia norte-americana contra Cuba • o mo-
vimtnto dè libertação nacional no Continente.

Contudo, apesar de toda a evidência, insii-
te-se om atribuir aos comunistas brasileiros, à bate
dos pretensos planos, a autoria de mirabolantes
projetos de criação de focos guerrilheiros em nosso
Pais o, mais, o recebimento dé armai e recursos
financeiros enviados pelo Govêmo cubano. O pró-
prio Sr. Hermes Uma, embora tenha declarado
que os «documentos» carecem de qualquer signi-
ficacão importante, fiz «ôro com os anticomunistas,
dando a entender que os comunistas estavam, ou
podiam estar, envolvidos na instalação de «dispo-
altivos» para a luta armada, • quo os «fatos apu-
rados» demonstravam apenas a «desarticulação»
em que se encontra o movimenta comunista.

I necessário, portanto, voltar ao assunto.
Não, naturalmente, para «defender» os comunis*
tas de acusações infundadas, mas para denunciar
ainda uma ves es verdadeiros objetivos da gros-
seira trama urdida om Uma, da qual os apátridas
Caries Lacerda o Armando Falcão se fizeram os
principais e mais histéricos porta-vozes om nosso
Psés. O que se visa som essa estúpida provocação
entra pelos olhos: aumentar a anda reacionário
contra Cuba, afastar certos setores sociais do mo*
vlmewta de defesa o apoio à revolução cubana e,
afinal, justificar a criminosa política imperialista
de agressão ao povo de Cuba, que constitui hoje
uma preocupação incessante- des «gorilas» do
Pentágono e do Departamento do Estado.

Empenhando m em atingir êsse objetivo, o*
e reacionários

porém, ae mesmo tempo, desfigurar aos olhos da
Nação « política quo é realmente preconizada
pelos comunistas brasileiros o apresenta les ao
povo coma se fossem simples agentes fideliitai —
come disem, em teu espúrio vocabulário — e não
a vanguarda consciente o responsável dos tra-
balhadores e demais patriotas de noite Pait.

A política dos comunlttat ettá traçada na
resolução de tua Convenção Nacional, de ogôito
de 1960, o em documentos posteriores nela Ini-
pirados. Ai to eiclarece, cem toda a nitidez pot-tivel, que et comunistas to orientam no sentido
da formação do um Govêmo nacionalista o de-
mocrático, que promova at reformas de ettrutura
capazes de not libertar do imperialismo o de aca-
bar com o latifúndio, de attegurar o estender at
libeidadet democrático» o de elevar at condlçõet
de vida dat manai trabalhadora* o popolaret.
Ot comunlttat contideram que «not condlçõet
atualt do Brasil o do mundo, existe a pottibilida-
de real de que a revolução antiimperialitta o anti-
feudal atinja teut objetivos por um caminho pa*
dfico», itto é, mediante a luta dat fôrçat patrió-
ticat • democráticas — a clatte operária, at mat
ioi camponesas, a pequena burguesia urbana o a
burguesia nacional — congregadat numa vasto
frente contra o imperialismo • teus agentes o a
latifúndio. Os comunlttat não concebem a luta
revolucionária senão como a ação sempre dat
grandet massas, o jamais como gettot desespera-
dot de pequenos grupos que to afastam dot tra-
balhadores o do povo para lançar-to em aven-
turat, cujo único resultado é dificultar a unidade
dat fôrçat revolucionárias, expô-las aot golpes
do inimigo e retardar o processo do libertação.
Nat presentes circunstância», a criação de «grupos
de guerrilhai» em nosso Pait não passaria de uma
provocação, de um ato de desespero, enfim de um
serviço prestado ao entreguiimo e à nação. Ot
comunittat não poderiam, por isto metmo, seguir
semelhante orientação, ou associar-se a ela. Na-
totalmente, os marxistas levam em conta também
a possibilidade de a revolução seguir um caminho
não pacifico, pois os inimigos do povo «podem
recorrer à violência para impedir a ascensão das
forças revolucionárias ao Poder, criando uma si-
tuação em quo a revolução não teria outra pos-
sibilidade tenão a de uma tolução pela luta ar-
moda». Advertidos embora para essa postibilida-
de de ser imposto ao povo o caminho da luta
armada — evidentemente, o menos conveniente
e o menot desejável — ot comunistas te orientam
firmemente pela política formulada em tua Con-
venção Nacional. Não se conduzem, nem pode-
riam conduzir-se, por duas políticas, simultânea-
mente. Dai o seu repúdio a todo quanto pana
Importar num afastamento da linha do unidade
antiimperialitta e democrática e da luta de mas-
sas, a tudo que resulte em desgaste, e não na
acumulação de forças, da frente única, a tudo
que possa, de uma maneira au de outra, criar
obstáculos desnecessários eu artificiais à marcha
do nosso povo pela conquista de sua libertação
nadonal e social. Os comunistas têm — como
provam os 41 anos do existência do movimento
marxista revolucionário no Brasil — uma profunda
consciência de tua responsabilidade diante do
povo e da toda a Nação. Sabem, além disso, ex-
trair os ensinamentos legados por esses quatro
decênios, at lições dos acertos o dos erros come-
tidos. Não se deixam arrastar nem pelas pro-
vocações das reacionários nem pelos atos de

desespero de quem quer que seja. Culadot reto-
tolamente pela teoria marxitla-leninlita o rigoro-
tamente atontot á realidade concreto do nosso
Pait, et comunistas brasileiros têm plena cons-
ciência do papel quo lhet incumbe.

Ao procurar detflgurar a orientação políticaadotada pelot comunlttat o a atividade por eles
desenvolvida, sempre á frente dat massas, oi en-
tregulttai a certos políticos «liberais» o que pro-tendem é comprometer diante da opinião pública
a vanguarda da clatte operária. Com isse metmo
desonesto mais Inútil propósito, vivem agora at-

. toalhando a infâmia de que os comunistas brasi-
leirei recebem armai o dinheiro fomecidot pelo
Govêmo cubano. Do um lado, visam com etta
torpe mentira caracterizar Cuba como um foco
de conspiração armada no resto do Continente
e o Govêmo de Fldel Castro como um «agente»
da «intervenção bolchevisla», enquanto justificam
cinicamente a intervenção que realmente existo:
a dot imporialistas norte-americanos. De outro
lado, pretendem assim caracterizar os comunistat
como uma Wrça «alienada, cujat decitõet vêm
do exterior — o que, em verdade, acontece exa-
tamente com ot entreguittai o seus amigos, cuja
dependência aos interesses dos espoliadoret ian-
quet io traduz na mais revoltante traição à Pátria
brasileira.

Oi comunlttat têm na devida conta o valor
e a tignificação excepcioneis da revolução cubana.
Antes de tudo, ela mostrou e está mostrando
quo o imperialismo norte-americano pode ter der-
ratado dentro d» nono Continente. E mait, mos-
trou e ettá mostrando que é preciso derrotar o
imperialismo, expulsá-lo de nossas terras, para
que penamos, ot latino-americanos, ser indepen*
dentei, livras e prósperos. Mat isso não tignifica,
do modo algum, quo ai particularidades do pro-
cesso revolucionário do Cuba te reproduzem not
demais palies, nem muito menot que a revolução
sé possa ter vitoriosa nesses países se para êlet
forem mandadas as armas o o dinheiro de Cubo.
Afinal, é a própria experiência cubana que prova
o contrário. Qual o pait estrangeiro que deu ar*
mat o dinheiro a Fidel Castro? Nenhum. Os fuzis
que enxotaram Batista e os ianques de Cuba foram
tomados de Batista e dos ianques. E os recursos
financeiros de que a revolução cubana precisou
foram encontrados na própria Cuba. E assim acon-
teceu, acontece e acontecerá com todas as revo-
luções, quaisquer que sejam ai suas peculiaridades.
Os comunistas brasileiros preconizam, nas condi-
ções atoais do País, que a movimento revolucio-
nário pode o devo percorrer um caminho padfico.
Entretanto, se estai condições se modificarem e os
inimigos de povo impuseram a guerra civil, então
cn armai terão encontradas aqui metmo — onim
como Fidel Castre e seus companheiro! encontra-
ram suas armas na própria Cuba. Ninguém pode
iludir-se quanto a Ino.

Os comunistas — repetimos — têm plena
consdênda de tua responsabilidade e de teut
deveras perante a sociedade brasileira, antet de
tudo perante os trabalhadores. Seguirão firme-
mente pela estrada que se traçaram, certos do que
é através dela que melhor, mais rápida e segu-
ramente chegarão ao seu destino — a vitória da
revolução brasileira — juntamente com os teut
aliados, at fôrçat Interessadas em nossa liberta-
ção nacional o social, na conquista de dias melho-
res para o povo, no advento de uma autêntica
democracia o do tedalitmo.

Deputados e senadores
nacionalistas, antigos »« no*
vos integrantes da Frente
Parlamentar Nacionalista,
deram inicio Já a uma in-
tensa atividade de rcagru*
pomento e dinamização da
FPN. Em Brasília, durante
os dias de posse dos novos
parlamentares c Instalueão
da atual legislatura, reuni-
ram-se para debater e for-
mular o Programa da FPN.
Foi então aprovado um Tér-
mo de Compromisso, cons-
(ante de 54 pontos, cm quefiguram as reivindicações
das correntes nacionalistas
e democráticas.

Os integrantes da FPN
comprometem-se a lutar
pelos seguintes objetivos:

Os senadores e deputados
Integrantes da Frente Par-
lamentar Nacionalista, na
preservação dos superiores
interesses do povo brasilrl-
ro, comprometem-se a de-
tender a soberania nacional,
lutando pela libertação eco-
nômlca do Pais. Em conse-
qüéncla, obrigam-se a sus-
tentar os seguintes pontos,
que consideram fundamen-
tais:
I — DEMOCRATIZAÇÃO
INSTITUCIONAL

1. Reforma do art. 257 da
Constituição, para o fim de
eliminar o quorum de 2/3,
que dificulta a efetivação
das reformas de base.

2. Reforma da Lei Eleito-
ral no sentido de combater
a influência do poder eco-
nômico nas eleições, o su-
bôrno e a fraude.

3. Extensão do direito de
voto aos analfabetos, cabos
e soldados e eliminação de
outras restrições antidemo-crá ticas.

4. Lei orgânica dos par-tidos políticos, visando a
efetiva democratização do
sistema partidário.

5. Direito a eleição e pos-se dos candidatos regular-
mente Inscritos.

6. Defesa da liberdade de
opinião, incluindo-se a re-
gulamentação da publiclda-de comercial e da propagan-da política, bem como na-
elomlização das empresas
de propaganda. .

7. Ampla sindlcalização de
todos os trabalhadores, in-
cluindo-se os camponeses,
pequenos lavradores e fun-
cionárlos públicos de todas
as categorias. Libertação dos
sindicatos de todas as pres-soes que pervertam a ação
popular.

8. Combate á corrupção
administrativa sob todas as
formas, eliminando-se as
práticas da política de cll-
enteia, a exploração do pres-tigio, o peculato e-a lneflcl-
ência funcional.

Efetiva exigência de sele-
çáo pelo mérito, mediante
concurso de títulos e provas.
H — DEMOCRATIZAÇÃO
DO ENSINO E DA CULTURA:

9. Prioridade de verbas
para a erradicação do anal-
fabetismo e desenvolvimento
do ensino primário e técnl-
co-profisstonal.

Nota Econômica

mmmm SmUâtém

Combate à inflação
mas não às custas do povo

Para se chegar á conclusão da necessl-
dade do combate à inflação, basta atentar
para as taxas de incremento do meio cir-
oulante nos últimos seis ou sete anos. Em
1966, relativamente a 1955, o papel-moeda
em circulação no Pais cresceu de 16.6";.
Sucessivamente, em comparação com cada
nm dos anos precedentes, essas taxas de
aumento foram: de 19,5% em 1957; de
24,1% em 1958; de 29,1% em 1959 e de 33,1%
em 1960. Em 1961, com a adoção da políticaeconômico-financeira simbolizada pela Ins-
trução 204 da SUMOC, ocorreu verdadeiro
salto na taxa de incremento no meio cir-
culante que, efetivamente, aumentou de
62,5%. Por fim, no ano passado, o recuo ve-
rifkado em determinados aspectos daque-
Ia política teve como conseqüência um
acréscimo menor na taxa de incremento
que, mesmo assim, atingiu cerca de 60%.
Durante o ano de 1962, o papel-moeda em
circulação no Brasil passou de 313,8 bilhões
de cruzeiros para aproximadamente 510 bi-
Ihões.

Em tais condições, se não forem em-
preendidas medidas sérias contra a infla-
ção, teremos no ano em curso uma taxa
ainda mais elevada de incremento do meio
circulante. Que conseqüências traz Implícita
essa previsão? A história é rica de exem-

Í>los 
acerca do significado da "Inflação ga-

opante". Os orçamentos públicos e priva-
dos perdem qualquer sentido, simplesmente
desmancham-se, toda previsão, mesmo a
curto prazo, torna-se precária, subvertem-
ee em escala social cs valores econômicos
t instala-ae o caos financeiro.

t evidente que o povo e em particular a
«lasse trabalhadora não tem interesse em
que semelhante quadro venha configurar-se
em nosso Pais. Ninguém tem sofrido mais
com a Inflação do que os trabalhadores, que,
como reconhece o próprio governo, no seu
Plano Trienal, lutam muitas vezes tenaz-
mente para manter a duras penas um ni-
vel de vida baixíssimo, sem auferir nenhum
beneficio do desenvolvimento.

Mas, de outra parte, deve ficar clara a
compreensão de que não são apenas os tra-
balhadores e ás camadas populares que têm
Interesse no combate à inflação. Pelo con-
trário, são as classes possuidoras, as classes
dominantes, Justamente aquelas às quais
a inflação beneficiou, que a esta altura têm
maior interesse no combate à "inflação ga-
lopante". E isto é natural, pois são precisa-
mente estas classes as que mais perderão na
hipótese de a inflação não ser contida.

Essa, parece-nos, deve ser a idéia básica
de uma política antiinflaclonária que deseje
contar com o apoio das forças progressistas.
Em conseqüência, ninguém deve alimentar
a mais leve ilusão de que o povo e os tra-
balhadores assistirão de braços cruzados a
medidas como as adotadas até aqui pelo
governo em nome do combate à Inflação.

Somos dos que pensam que é justa a eli-
minação de certos subsídios ao consumo,
por exemplo, os dos derivados de petróleoe do trigo nas condições concretas e atuais
do Brasil. Mas, não é possível concordar em
absoluto com o modo como tal coisa foi
feita, isto é, sem que à massa consumidora
fossem oferecidas compensações para a di-
minuição do seu poder aquisitivo — e em
geral sem outras medidas preservadoras dointeresse nacional que deveriam ter-se se-
guido à eliminação dos subsídios (o tabe-lamento dos óleos lubrificantes, o mono-
pólio das importações de petróleo, por exem-
pio).

Inaceitável, de principio a. fim, é Igual-
mente a política oficializada no discurso de
posse do ministro San . Tiago Dantas no
que se refere à encampação das companhias
estrangeiras concessionárias de serviços pú-bllcos. Como está dito lá, o governo na-
clonalizará aquelas companhias a peso de
ouro, pára que elas não continuem sofren-
do dificuldades... Mas, é assim que se quer
combater a inflação? Dando 1,3 bilhão de
cruzeiros à I.T.&T. para que uma sua
subsidiária no Rio possa fabricar televisões?
Combate-se, por acaso, a Inflação concor-
dando em negociar indenizações de mais
de cem bilhões de cruzeiros à Bond & Sha-
re e à mesma I.T.&T., em troca de ve-
lhas Instalações? E de onde sairá êsse di-
nhelro que é muito mais inflacionário do queos subsídios ao trigo ou ao petróleo, já
porque nada acrescenta ao que existe, já
porque Irá engrossar exatamente uma das
piores fontes de inflação, que são as empré-
sas americanas no Brasil? Esta política não
pode ter o apoio, mas sim a oposição deci-
dida de todos os bons brasileiros.

Em nome de que Irá o funcionalismo
público civil e militar conformar-se com um
aumento de apenas 40% nos seus salários,
quando o custo de vida de abril de 62 a
abril próximo terá subido de cerca de 70%?
Por que irão os servidores concordar num
corte tão sensível em seu nível de vida?
Preservando o nível dos seus vencimentos.
o funcionalismo está também defendendo os
próprios serviços públicos, pois uma políticade baixos vencimentos é o caminho mais
curto para que o aparelho do Estado se ve-
ja desfalcado dos seus elementos mais ati-
vos e mais capazes.

fi claro que por êsse caminho o governonão irá longe. Terá que ceder aos barões do
café, os quais Já reclamam preços mais ai-
tos e outras vantagens. Terá que ceder ao
setor exportador, que Já grita contra as
atuais taxas de câmbio — e a desvalorização
externa do cruzeiro é outra das raízes da in-
fiação. Em suma, a esmagadora maioria do
povo brasileiro, que sofreu e continua so-
frendo com a Inflação rejeita categórica-
mente uma política de combate a inflação
que deva ser feita agravando ainda maissuas dificuldades. Por ai, não.

Um Congresso
as Reformas de

Contra
Base

Elias GhavH Neto

Promovido oficialmente pe-lo "Correio da Manhã", do
Rio, e pela "Folha de São
Paulo", realizou-se de 20 a
27 de Janeiro, na capital
paulista, rodeado de grandeaparato, um "Congresso
Brasileiro para Definição
das Reformas de Base". Na
verdade quem o organizou
foram os chamados "homens
de empresa"— banqueiros,
grandes Industriais, grandesproprietários de terras —
mobilizando para os deba-tes, em defesa dos seus pon-tos de vista, os advogados eengenheiros que constituem
a primeira linha do seusconselheiros, o jornal "O
Estado de São Paulo" encar-regou-se de definir bem osentido do conclave. Trata-
va-se de "pôr fogo de en-contro à desabalada propa-ganda revolucionária" se-
gundo a qual "ou realizava-mos aquilo a que chamamreformas de base ou levaria-mos o país a levantar-se emarmas nas mãos para impu-Ias", clamor do qual parti-cipava o próprio presidenteda República.

Confirma plenamente esta
Interpretação a composição
parcial do Congresso, apon-
tada por Caio Prado Júnior
em entrevista concedida à"Folha de São Paulo", como
uma concentração de ele-
mentos da direita e da ex-
trema direita, sem partici-
pação das partes diretamen-
te Interessadas nas refor-
mas a serem estudadas, tais
como lideres sindicais, ope-
rárlos e lavradores.

Todas as questões foram
discutidas em função daconservação do que aí estáe do seu funcionamento
mais eficiente. As causas damiséria e do atraso da nossa
população rural, assim comodas condições de vida daciasse operária e da Imensamaioria da nossa populaçãourbana em geral não foramsequer examinada*. No en-

tender dos congressistas, o
pais não necessita realmen-
te de reformas de profundl-dade, mas tão apenas de ai-
guns reajustes na sua vida
econômica e administrativa.
Neste sentido é que se podedizer que o Congresso foi um
fracasso. E malogrando nes-
se sentido, malogrou Igual-
mente no sentido em que os
reacionários querem verum triunfo, a saber, o de ti-
rar as reivindicações do nos-
so povo por reformas de ba-
se, o seu cunho revolucio-
nário, para atribuir-lhe um
caráter puramente técnico.

¦ Entretanto, uma conclu-"são da maior 'Importância
resulta do Congresso: é inú-
til procurar soluções técnl-
cas para os problemas com
os quais se defronta o nosso
Pais, sem que se tenha idé-
ias precisas desses proble-mas. É evidente que a solu-
ção para aqueles que acham
que a vinda de capitais para
o nosso País é um bem, e
para aqueles que julgam,
pelo contrário, que uma das
causas das dificuldades pe-Ias quais o Pais atravessa
consiste precisamente na
exploração por esses capi-
tais, é evidente que as solu-
ções alvitradas serão dlame-
tralmente opostas, nume
noutro caso.

Para se introduzir a con-
fusão e iludir a opinião
pública do País, chamam-se
de "reformas" as pequenasmodificações propostas em
nossa vida administrativa e
econômica visando torná-la
mais eficiente, Isto é, mais
rendosa para os capitalistas
nacionais e estrangeiros.

Mas tais estratagemas nãologram mais surtir efeito.
São muito conhecidos. Pro-cura-se desviar a atenção do
povo. Daí o apelo aos deba-
tes e aos planos que aindadespertam algumas espe-ranças. Mas, a realidade seapresenta hoje de uma for-ma demasiadamente crua —

\

as dificuldades da vida, a
forma — para tolerar diva-
gações, mesmo de carátertécnico e cientifico e de ai-
to nível, como a reação
qualificou os debates havi-
dos em São Paulo,
Não é admissível um "Con-

gresso para a Definição das
Reformas de Base" contra-
rio à essas mesmas refor-
mas de base. As reformas
que o nosso povo exige são
aquelas que visam atribuir
a terra ao trabalhador agri-
cola; acabar com a expio-
ração do nosso Pais pelo ca-
pitai estrangeiro, explora-
ção que se processa de for-
ma tão escandalosa a cons-
titulr um verdadeiro ultra-
je à nossa Inteligência; as-segurar aos trabalhadores eao povo as mais amplas 11-
herdades e garantias demo-crátteas. Como realizar essas
reformas, como alcançar osobjetivos desejados, como
obter para elas a contribui-
ção de uma burguesia pro-gresslsta, que tem. algum In-terêsse na sua realização ?Estas as questões que deve-riam ser respondidas por umcongresso interessado real-mente em contribuir para arealização das reformas debase.

Êsse foi, afinal, um con-
gresso de pessuas que témos olhos vendados às neces-sidades fundamentais donosso povo. Mas, apesar da
grande mobilização e daenorme publicidade feita emtorno de tal realização, os
grandes e profundos proble-mas de nosso País e de nos-so povo continuam e seapresentam na ordem dodia. E através da tomada de
posição desses lideres dasclasses dominantes, o nosso
povo — os operários, oscamponeses, os estudantes,
os Intelectuais, a burguesia
ligada aos interesses nacio-
nais — compreende cada ves
mais claramente que só
através da sua união e da
sua ação poderão ser real-
mente realizadas as refor-
mas de base.

10. Fortalecimento da es*
cola pública.11. Combate h comcrciall-
zução do ensino.

12. Reforma do ensino su-
perlor, para colocar a Uni-
vorsldade a serviço do de-«envolvimento nacional.

13. — Ejtimulü aos movi-
mentos de cultura popular.
III — REFORMA AGRARIA

14. Revisão do art. 141,
parágrafo 16, da Consumi-
çáo, pura u efeito de permi-tlr a desapropriação por In-
terêsse social, mediante in-
denlsaçáo pelo valor fiscal,
com o pagamento em titulos
da divida pública.15. Fixação de. limites má-xlmos e mínimos das áreas
da propriedade rural, levan-
do cm conta a região e o
aproveitamento econômico.

16. Participação dos tra-
balhadores do campo, porsuas associações do classe,
na direção dos órgãos de
realização da reforma agra-
ria.

IV _ ABASTECIMENTO
E CUSTO DE VIDA

17. Combate ao monopó-
lio privado.

18. Nacionalização das In-
dústrias de carne, leite e trl-
go.

19. Nacionalização pro-
gresslva da indústria forma-
cèutlca e produção Imedla-
ta de medicamentos básicos
pelo Estado.

20. Defesa dos preços mi-
nimos para o agricultor na
fonte de produção.21. Financiamento obriga-
tório pelos bancos particu-lares, através da cédula ru-.
ral plgnoraticia ao pequeno
e médio produtor, devendo
o montante do financiamen-
to ser Incluído como parteintegrante do depósito com-
pulsório nó SUMOC.

22. Obrigatoriedade, por
parte dos bancos partícula-res, de aplicarem percenta-
gem de seus depósitos no fi-
nanciamento u agropocuú-
ria, através de cédula rural.

23. Obrigatoriedade, por
parte do Banco do Brasil,
de redesconto da cédula ru-ral.

24. Estimulo à pesca, atra-
vés de financiamento e nm-
paro à situação social dos
pescadores.
V — DESENVOLVIMENTO
ECONÔMICO
INDEPENDENTE

25. Instituição do mono-
pólio estatal do cambio.

26. Defesa intransigente
dos preços-ouro dos nossos
produtos de exportação,
numa política conjunta com
os países subdesenvolvidos.

27. Ampliação do comércio
exterior com todas as áreas
do mundo, inclusive pormeio de acordos bilaterais.

28. Luta pelo estimulo ao
Intercâmbio comercial entre
os paises da América Lati-
na.

29. Revisão do sistema fis-
cal. de forma a corrigir odeanivelamento da economia
das diversas regiões do Pais.

30. Criação de entidades
estatal"; para controle e de-
«envolvimento do comércio
exterior.

31. Monopólio estatal da
exportação do café.

32. Política econômica de
apoio às empresas estatais
e rigorosa fiscalização de
sua eficiência adminlstrati-
va.

33. Rigorosa aplicação da
lei que limita as remessas
de lucros para o exterior e
sua complemcntação.

34. Revisão da legislação
sobre royalties e patentes e
licenças.

35. Encampação das con-
cessionárias estrangeiras de
serviços públicos, com base
no tombamento físico e con-
tábll.

36. Proibição de emprésti-
mos, avais e fiança por es-
tabelecimentos oficiais a

Fora de Rumo

empresas de capitais estran-
gelroí,37 Nacionalização dos
estabelecimentos de crédito
e sociedades de Investimen-
tos. financiamentos, seguros
e rfpítoliznção.

:i:i. extensão do monopó-
lio estatal do petróleo k
importação, ao refino e à
distribuição.

39, Revisão do art. 153,
par.tKi.ifo l.°, da Constitui-'•an. de modo a assegurar aexploração das riquezas ml-
nornlá exclusivamente porbrasileiros c supressão do
direito de preferência ao
supcrfleiário,

lu. Luta pela rigorosa
nnlicuçAo das medidas le.
glslotlvns e executivas, quevlsum u coibir <• abuso da
evasão-de recursos nacio.
nals, mediante depósitos
bancários em outros pai.ses, Inclusive estabelecendo.
se punição para os que pra.tirarem esses atos lesivos
ao Interesse nacional,

41. Proibição da exporta.
ção de manganês das Arcas
do Interesse da imlústrla na.
cional e controle estatal da
exportação das demais
áreas.•12. Criação de empresa
estatal para desenvolvimen*
to sist. mátlen da pesquisa
geológica e exploração de
riquezas minerais.•13. Exploração sistemáti.
co das nossas riquezas mi.
nerais e apoio ao projeto
de LiM Orgânica rio Minis.
tório ric Minas e Energia,
ora em curso no Congresso
Nacional.•II. Exigir uma política
fed:ral de drsenvolvimento
das regiões mais ai rasadas
do Pais. particularmente o
Norte p o Nordeste, com
prioridade de investlmen.
tos e fortalecimento de ór.
gáos estatais de planeja»
mento como a SUDENE.

45. Rejeição de condlçõea
políticas nos contratos de
empréstimos e qualquer ti-
po de ajuda do exterior.

4G. Controle progressivo
rios transportes aéreos, me.
diante transformação dos
subsídios ã aviaçáo comer,
ciai em ácões de propriecla.
dò da União.

47. Apoio à política de
planejamento g.obal e. re-
gional e liquidação rios re.
manescentús iludais no con.
trôla rio algumas agências
governamentais.

18. Defesa ria indústria
brasileira contra a opressão
rias empresas estrangeiras.

49. Kixacúo, na reforma
bancária, rio fortalecimeti.
to dos bancos estatais, utili.
/ação ric recursos para o de.
«envolvimento independente
da economia, . em proveito
dos setores básicos e pa-
ra o financiamento direto
das pequenos e médios pro.
riutores agrícolas e indus-
triais, instituição ria selcti.
vidarie do crédito e criação
de um órgão normativo de
política monetária.

VI — POUTICA EXTERNA
INDEPENDENTE

50. Defesa de uma poli.
tica de paz, dè desarma,
mento e de convivência pa*
ei fica entre todos os paises.

51. Relações diplomáti.
cas e culturais com todos os
povos.

52. Afastamento do Brasil
de qualquer bloco militar.

53. Defesa intransigente
do principio de autodetermi.
nação e não.intervençâo.

54. Política de amplo en.
tendimento com os países
ria América Latina e Afri.
ca.

Os abaixo-assinados consi.
deram que qualquer mani.
festação contrária aos dis.
positivos dêste programa
representará automà.
ticamente, o desUgamen.
to do compromisso dos qua.dros da FRENTE PARLA.

MENTAR NACIONALISTA.
Brasília, 3 de fevereiro de.

1963.

Paulo Mofli Uma

Dispõe o "Jornal d0 Brasil" de um dos melhores ser-
vlços fotográficos da imprensa carioca. Esse serviço brín-
dou-nos térça-felra última com um vasto clichê de primeira
página. Tinha o clichê esta legenda: "Os srs. Lincoln Oor-
don e Herbert May cercam os ministros San Tiago Dantas
e Antônio Balblno, no encontro de ontem". Os ministroscercados estão sorridentes. Mais aberto que o do sr. SanTiago é o sorriso tropical do pequeno, porém dinâmico sr.B'alblno. Ao ver tanta alegria entre pessoas cercadas, lem-brel-me de umas fotografias que as revistas publicaram de-
pois da queda da França. Eram oficiais colaboraclonistas,futuros "ultras" da Argélia, muito sorridentes, cercados po|oficiais do exercito de Hltler.. Os colaboraclonistas. rindomostravam aos alemães a Linha Maginot, por dentro.

Rindo bastante, o aristocrático sr. San Tiago e o mir-
fado sr. Balbino deixaram documentar sua alegria depois
de haverem mostrado por dentro, aos generais Gordon e
May, da Wehrmacht de Wall Street, os escaninhos secre-
tos do Plano Trienal do sr. Furtado. A fotografia histó-
rica ilustra o respeitável público sobre a primeira conversa
dos srs. Herbert May e Lincoln Gordon com os dois re-
presentantes do governo brasileiro. Qual o assunto? As
relações entre o Brasil e os Estados Unidos, que segundo
afirmam os conferenclstas, marcham para um ambiente
de cooperação econômica cada vez mais harmoniosa.

No encontro dos srs. May, Gordon, San Tiago e Bal-
bino, sempre num ambiente de saudável bom-humor, con-
versou-se a respeito da aquisição, pelo Brasil, do ferro-
velho de empresas americanas concessionárias de serviços
públicos brasileiros. Como isso nào dá mais caldo, os Es-tados Unidos, entre sorrisos dos srs. San Tiago e Balblno,nos vendem, por preços que os americanos ditam, o bagaçodos roletes. Os srs. Gordon e May, que não dormem de ,touca, devem ter conservado seus sorrisos ao lerem a de-claração do sr. San Tiago de que a conversa dos quatrograndes fora multo útil.

O ministro da Fazenda promete explicar na TV. paraque lado foi útil seu passeio na Linha Maginot com osgeneiaís May e Gordon.

S
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NOVOS RUMOS Rio dt Janeiro, .«mana de 8 a M de fevereiro dt 1963 —

A Alternativa Conciliadora "ffJESâff
do Plano Trienal Jacob Gortnder

Santiago Garrido, iserstáriò
do CC do PC da Espanha

Narra n Jornalista Cario».
CaMrlIo Branco, rm Mia co-
lunn do Jornal do Brasil,
edição de domingo último,

Sur 
o ministro friso Furta-

o. numa reunião com drpu-
tado* naclonallstus. e diante
das objeçôes destes ao Pia-
lio Trienal, teve a seguinte
palavra fina.; "Devo escla-
tecer que não me encomen*
daram um projeto dr rrvo-
luçao. mas um plano dr co-
verno".
Tão prrrmpiórla afirmação

era, por certo, dispensável,
uma voz que não haverá
ninguém tao Ingênuo neste
Pais que vá encomendar um"projrto dc revolução" pre-
elsamente no sr. Celso lur-
tado. E ho alguém t.ío Irigê»
mio rxlstr, êste mio será,
sem duvida, o .«.r. Jcao Dou-
lart. que náo sr distingue
por inclinações revoluciona-
rins.

O que grande parir da opl-
nlão pública linha o direito
de esperar. Isto sim, é que,
no plano para o .seu governo
presidencialista, o si-. João
Goulart se decidisse a fazer
o Pais avançar no sentido da
sua emancipação nacional e
da realização daquelas re-
formas de base, prometidas
em tantas ocasiões, inclusi-
ve na recente campanha
plebiscitaria. Veio. porém,
algo multo diferente neste
Plano Trienal dc Desenvol-
vimento Econômico e Social,
(1) apresentado como uma
espécie de documento pro-
gramático do novo governo
presidencialista. Na entre-
vista, concedida a Novos Ru-
mos, foi o Plano definido porLuiz Carlos Prestes, acerta-
damente como uma tentati-
va da burguesia nacional
para conciliar o desenvolvi-
mento econômico e a redu-
ção do ritmo inflacionário
com a manutenção dos pri-vilégios do cnpitai imperin-
lista e do setor latifúndio-
rio-exportador.
Para todo autêntico nacio-

nallsta, e náo só para os co-
munistas, Importa, na con-
sideraçáo dêste Plano, o fa-
to, em primeiro lugar, que,entre as medidas por éle
propostas, não figura a mais
mínima que possa causar
usa arranhão sequer na do-* lmperialista sóbre

a economia brasileira Na
realidade, o Plano toma r.sia
dominação por premissainelutavel. Para comprova-
Io, basta mencionar que a
Mia política de câmbio r a
mesma da célebre Instrução
-'04 da SUMOC. ou seja, a
liOllticii de cambio preconl.zada prio Fundo Monetário
Internacional c conveniente
no capitai estrangeiro e ao
fctoi- latlfundlárlo-exporta-
dor. A página 10. anuncia-se
que "a política de câmbio
rstara orientada no sentido
dc assegurar ao setor expor-
tador nivrl de renda real ca-
pas de esttmulá-lo a mán-
ler nm adequado esforço de
vendas no exterior..." Se,
ao mesmo tempo, sr faln nn'disciplina 

das importa-
çôes", Já vemos que, no qua-«ro dr semelhante orienta-
çao. tal disciplina oiz res-
prito. antes de tudo, à Im-
portaçào dc trigo e de ou-tros artigos significativas
para o consumo popular. A
isto acrescente-se a prevl-são da continuada drsvalo-
rização do cruzeiro, rorolá-
rio Inevitável dc uma politl-ca qur entrega o mercado
de divisas às manobras do
Brande capital foránéò e dcseus sócios nacionais.

Ê o caso. todavia, de sc
perguntar: haveria outra ai-
ternatlva ? Sim, outra alter-
nativa existe. Os comunis-
tas. há bastante tempo, vèm
propondo o monopólio esta- 

"
lal do câmbio, como solu-
ção positiva que pode salva-
guardar os Interesses nacio-
nals. se concebida e aplica-
da. está claro, no quadro de
uma política geral de drsen-
volvimento econômico inde-
pendente.

Onde. porém, a aceitação
da premissa da dominação
lmperialista se torna mais
abusiva e gritante é na
questão dn dívida externa.

A fim dr manter a taxa
atual dc crescimento da ren-
da nacional, que os dados
oficiais estimam seja de 7%
ao ano, o Plano conclui que'JSJè necessário, no trtènio
1963/1965,. um Investimento
total de 3.5 trilhões de cru-zeiros, preços de 1982. equl-,valentes a 7.6 bilhões de dó-lares. Acontece, porém, que,no mesmo período, o Brssll

lera de remeter para o ex-
terlor, a titulo de amortiza-
W,0* .*»"». a soma de 1.662
milhões de dólares. Nestascondições, considera-se Im-
presclndivel, para a execú-
V1SLd0 p!tt."0- a entradn de1.520 milhões de dólares, atitulo de empréstimos c fl-
nanejamentos, sendo 560milhões na qualidade dr cm-
presuntos compensatórias•para cobertura dc dcfidts
do balanço de pagamentos i
e 960 milhões sob a forma
dc capitais autônomos ipa-
ta Investimentos». Prcvé-se,simultaneamente, a entrada
dc 310 milhões de dólares deInvestimentos diretos. Te-mos. assim, um total dc rc-cursos de origem externaequivalente a 1.830 milhõesdc dólares, ou seja. 25'l doInvestimento total no trlènlo'ç náo 21 v, como consta doPlano que. no cnso. Injus-tlflcadamente. Omite o capl-tal estrangeiro sob a forma,de Investimento direto).

Ora. isto significa que não
apenas sc mantém, mas sc
agrava a situação de depen-
dencla da economia brasl-
lclra com relação ao Impe-
rialismo. Em artigo publica-
do em O Globo, a 20 de no-
vembro de 1959. o sr. Eugè-.
nlo Oudin afirmava que o
capital estrangeiro repre-
sentava, em média, 10 a
15*; da nossa capacidade de
investir, considerando essa
taxa satisfatória. Se agora
são dcscnvoívimentistoB de
pura cepa. e não méis um.
entreguista como o sr. Gu-
dln. que proclamam a neces-
sidade de 25*:, de recursos deerigem externa para qur o
Brasil possa continuar a
crescer apenas no ritmo
atual, como falar em desen-volvimento econômico Indr-
pendente, em política deemancipação nacional ?

Orientando-se no ¦ sentido
de aceitar uma situação dc
maior dependência da eco-
nomia brasileira, o Plano
Trienal, ao fazer a projeção
do balanço de pagamentos,
toma como fato consumado
a "elevação dos montantes
correspondentes a lucros, di-
videndos, rayalties, paten-tes, etc., em função do au-
mento previsto nas investi-
mentos estrangeiros no pais"

'P.7.V Ao mvr*, ria redução
das remessas pura o exlerl*
or, como reivindica o movi-
mento nacionalista, a per*-
pectlva pura c simples do
Governo c dos «eus planeja-dores é n do aumento dessas
remessas Implicando o agra-
vamento das dlfimldadrs
cambiais r da subordinação
aas anloU« dr Nova Iorque
r da Europa Ocidental.

A pagina 46, o Plano re-
conhece expllcltiimrntr que"a taxa de crescimento de
T"f teria de ser reajustada
para baixo sc não fosse pos-
slvcl contar com adequado
refinanciamento da divida
externa, como melo dc man-
ter a atual capacidade paraImportar". A opção drflnltl-
vu pertence, portanto, ao
capital financeiro Internacl-
nal, principalmente norte-
americano. Êste é qur deci-
dirá, em última Instância,
da execução do Plano.

Será fatal a entrmi da
opção ao Imperialismo ou
haverá outra alternativa,
rm que o poder de decidir
seja nosso, dos brasileiros ?

Esta alternativa existe e
sc resume na suspensão do
pagamento dos compromls-
sos externos, enquanto per-
sistir a situação difícil no
balanço de pagamentos c
enquanto os nossos credores
não desistirem de fazer des-
ta situação um Instrumento
dc pressào contra os Inte-
résses do Pais. Aos que ale-
garem que se trata de medi-
da absurda e Inexcquivel.
lembraremos que ela possui
precedente histórico no Bra-
sil, pois na década de 30 por
duas vezes ide 1931 a 1934 e
dr 1927 a 1940". o governo
Vargas suspendeu o serviço
da divida externa, o que não
conduziu o Pais ao desastre,
mas, ao contrário, permitiu-
1!;? enfrentar uma fase de
escassas disponibilidades
cambiais.

Acreditamos que estes as-
portos de importância essen-
ciai já sáo suficientes para
julgar o Plano Trienal, ain-
da mais se estabelecermos a
necessária conexão com o
subserviente louvor do capi-
tal estrangeiro e da Aliança
para o Progresso, contido no
discurso de posse do sr. San
Tiago Dantas no Ministério
da Fazenda, e com a vergo-

nhoso capitulação do go-verno d» sr. João üoulart
no episódio da encampação
da subsidiária aul-rlogran-
dsiw» da ITsVT, capitula-
çuo que ameaça ampliar-se
riiormcmente nos negocia-
cor" cm curso para encam-
pnrao das subsidiárias daBorid and Share.

Sem que possamos entrar
rm detalhe, nos limites deste
artigo, é indispensável men-
rlonur ainda a política anil-
Intlaclonária proposta pelo
Piano e Já em execução,
produzindo efeitos desastro-
sos para as massas do povo.
Concordamos que é precisoconter a inflação sem deter
o desenvolvimento econôml-
co. É Inaceitável, porém, queIsto seja objetivado através
da aplicação de uma varlan-
te, adaptada aos interesses
da burguesia brasileira, da
política recomendada e exl-
glda pelo FMI. O povo, quefoi c continua sendo subme-
tido a uma espoliação atros
com a inflação, será obriga-
do também a pagar para re-
duzlr o mal io que é bas-

. tante problemático), en-
quanto permanecem inteira-
mente assegurados os inte-
resses e privilégios do capl-
tal estrangeiro, dos latifun-
diários e da burguesia.
Encerraremos esta aprecia-

ção citando a declaração do
ministro Celso Furtado ao
Washington Past: "Êste é
um plano realmente conser-
v-idor..." (iWIma Hora, 31
dc dezembro de 1962). Nada
há què objetar a tais pala-
vras, porque, de fato. o re-
sultado fundamental da
apMcaçáo do Plano será a
manutenção da política go-vernamental de conciliação
dos interesses da burguesia
nacional com o lmperlalls-
mo c o latifúndio. Isto ex-
plica muito bem porque,apesar de representarem se-
tores diferentes da burguer-
sia c divergirem em suas
concepções teóricas, o Plano
Trienal pôde ser elaborado
pelo sr. Celso Furtado s
aprovado pelo sr. Gouveia
dc Bulhões...

'1) As citações deste ar-
tigo se referem á Síntese de
195 páginas editadas pelaPresidência da República.

Rumânia Socialista Vende
e Compra de 87 Países

tlàs, os comunistas, fiemos um pro-nunclancnto a favor do debate aberto c
não discriminatório sóbre os problrnm*,atuais da Espanha — o que outros talvez
chamassem diálogo. A Espanha esta che-
gvtndo a um momento critico no aspecto
político, social, econômico e cultural; o um
verdadeiro impasse. De nada nos servirá
tentar enganarmo-nos ou fechar os olhos
a realidade. Tampouco nos valerá recorrer
ás opiniões da oposição. Basta ler a im-
prrn.sa dirigida, observar o que sc passanas próprias organizações oficiais, ou ouvir
os discursos e declarações de certos mlnls-
tros. para nos darmos conta disto. Uns com
satisfação, outros com temor, todos com-
preendemos que nosso pais Já atingiu a
um ponto que tornn imprescindível se pro-duza uma virada. Em que sentido se fará
essa virada? Que forças manejarão o leme?
Eis si duas questões que preocupam a to-
dos. As respostas são encontradas e se cho-
cam multas vezes — o que ninguém podeestranhar. O mais grave não está nessas
divergências, cuja importância nã0 subestl-mantos, mas sim nas atitudes discrimina-
tonas que em alguns casos se apresentam.

De qualquer modo, o futuro mais ime-
dlato em nosso pais é a democracia. Um
homem tão distanciado de nós como Calvo
Screr. já o reconheceu e o tem declarado
através das colunas do jornal ABC. Tenho
para mim oue, em seu julgamento intimo,
mesmo muitos dos colaboradores do atual
governo e*.táo convencidos do advento Inc-
xorável da democracia. Muitos dariam
qualquer coisa por doclfrar a Incógnita drromo se chegará a êssè futuro e em queconsistirá éle realmente.

Dai surge a necessidade de um debate que
não pareça um dláloeo de surdos nem um
amontoado de subterfúgios, mf s sim um dr-
bate Impregnado dc sinceridade, onde cada
partido, cada grupo, cada pessoa expresse
o seu pencamen'o abertamente. Tornn-sc
necessário livrar a discussão de um sentido
de "maoulavellsmo" estreito, por melo do
oual alguns debelaria n desembaraçar-se de
Franco sem o dizer e mesmo ennrentan^o
defendê-lo: outros que se proclamam ral-
vo.?amentf antlf"anqul*tas. sem se rr*o!vr-
rem a sê-lo na prática, de uma forma
cnnseoüente; de onde não se sabe. ás vézcs,
onde termina a colpboracáo e onde comrra
a ooosição. onde está a sinceridade e onde
o jogo duplo.

Tem cabimento a possibilidade dc um
debate sincero entre todos os que, com umas
e outras posições, apesar da diversidade e
das divergências, compreendam a inevita-
bilidade de partir para um regime demo-
crátleo, ps» um regime de liberdades po-
litieas, eleição e pluralidade de partidos? A
nosso ver êsse debate é possível e, ademais
seria muito benéfico. Poria em evidência,
Indubitavelmente, os contrastas, as dlfercn-
ças, ss contradições. Porém seria, em si
mesmo, já um avanço no sentido de re-
solver squêles, o que quer dlser, um avan-
go para a democracia.

Mas paia que resulte a; .im, r nccca.sd-
rin qur íissc debate náo M>ia dlsurlmlnaín»
rio. Que entendemos por isto' Uma coisa
multo simples, qur u guerra dr 30 a 39 »¦
a guerra fria atual não constituem u n ou.-
táculo Intransponível. Que ns qur estive-
ram no campo franquista renunciem a
Idéia de que toda transiurmarão sejn uma
continuarão dc caráter iivanchlstii. du
mesmo forma qur nó.s qur defendemos 1
Repúbllrn não podomos pretendei que n
nova demorrnrla rr-ja simplesmente a con-
tlhuoçãn daquela. A Espanta necessita alpo
de novo: algo qur trnlia en conta os pio-
cessos havidos no mundo c o sentimento
das novas gerações, qur não participaram
da guerra.

E e necessário, por sua vez, que acima
das divergências que .-i guerra fri;i pude
engendrar e sem dúvida o fa-/. reconheça-
mos que a nova etapa espanhola preciso,
tanto da parte do governo romo da oposl-
çáo, do participação de todas as forças que
tenham Influencia entre a opinião nacional
quaisquer que sejam as suas origens.

Sóbre rsla base nãn sr exclui nenhuma
corrente, em principio: serão por si mesmo
excluídos os que quiserem I npor sua for-
•mula individual a todos os demais.

Que ganharemos, uns e outros, com
esse debate? Por um lado, trazer.ao conhe-
cimento do povo as crises r buscar solu-
ções que se aprcsrntrm para a Espanha,
cm vez de assumir a conduta do avestruz:
acostumar-nos a debater, a dialogar não
somente com os partidários, mas também
com os que não o são, como c forçoso que
aconteça numa democrata; encontrar, não
as bases de umi aliança política — im-
possível entr« fòrçof opostas — mus sim.
os caminhos que a maioria dos espanhóis
poderiamos aceitar para chegar a ima si-
tu'dção democrática, que rompesse o indi-
ícrentismo nacional e permitisse à Espanha
sair do impasse cm que se encontra. Um
debate assim tranqüilizaria a muitos e abri-
ria perspectivas cie desenvolvimento, p:irifi-
co que awj -parecem a muitos lm*)ossi"cÍ
e que pede terminor resultando Cesse modo,
na prática, se a essuoira e o egoísmo fer-
renhos continuarem dominando crrios se-
tores.

Atravs dr que recursos manter õsie
diálogo? Alguns poderão se valer mesmo-'de
rertos órgãos da imprensa legal; outros rli
imprensa c rádio clandestino.". Criva Im-
prensa inlernacionpl nfr-.-c:r Ismbdm cnmçò
para esse debate. Isto sem contar n possi-
bilidade dr organizar Encontros na Espanha
e no estrangeiro com éstr fim.

Em todo o caso. os comunistas Insisti-
mos na necessidade rir um drbate' aborto,
sincero sobre os rumos ria Espanha. E es-
tamos dispostos a dialogar, de público oil
privativamente, sem compromissos prévio?, .
com qualquer um, pertença a fp.ir mrrcntn
pertencer, que se preocupe com estes mes-
mos problemas.

\
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No começo de novembro
de 1962 o transatlântico ru-
meno «Prietenie» partia em
sua primeira viagem para a
Siris. Ao mesmo tempo nn.
? •gsvam carregado» de
mercadorias diversos navios
rumenos: »Pacea» nas águas
do Mediterrâneo, iBucares.
ti» em direção a Bombaim.»Dobrogea> nas água* quebanham as costas ocidentais
na Afriea, c «Galatex» chega
pela primeira vez aoR por.toe da América Latina.

Das quatro grandes por.tas da R. D. Rumena o
porto marítimo dc Costant.
za. o porto danublan0 de
Galato.x, os pontos da fron-
teira .ünghcni. até o leste •?
Curtici até oeste partemnavios levando paia os mais
longínquos confins do mun.
d0 máquinas, maquinarias,
matérias-primas, artigos dr
amplo consumo.

O OUC D+ZIAM ANTES
Faz alguns decênios, uma

•dição da conhecida enciclo.
pedi» francesa «Laroüsse»
apresentava a Rumània ro.
mo um pais «eminentemen.
le agrícola e dedicado kcriação de gado... A ativi.
darlf da indústria rumena• maicionava.se em segui-
da - limlta.se em gr ral àexploração do petróleo o ao
sal... Do ponto de vista
comercial. os principais ar.
figos de exportação da Ru.
mania são os cereais e .seus
derivados, petróleo, marloi.
ta e gado...

Os quatro grupos de um.rluios tradicionais moinho,
nados, cobriam naquela é|ni-"
ca, àproximadamein." uès
quartas partes do total da
exportação rumena.

O poderoso desenvolvi,
mento da economia rume.
na nos anos seguintes- a li-.
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bertaçâo do pais, oj, progres.sos alcançados na industria,
lizaçãp refletem.se no volu-
me e estrutura atual do ro.
tnércio exterior. Os produ.
tos industriais representam
cerra de 3/4 partes das ex-
portaçòes rumenas.

O socialismo, que venceu
definitivamente nas cidades
e aldeias. transformou n
Rumânia em um pais In.
tlttstrial-agriealn em plenodesenvolvimento.

A produção industrial d*
Rumânia cm lodo ano dr
IIWS so consegue hoje em 55
dias. Apenas no primeiro
trimestre deste ano se pro.dtizlu 2.-3 vézcs mais mer.
gia elétrica, produtos sórii.
COS etc. que em todo ano de
193S.

EXPORTANDO FABRICAS
O desenvolvimento pre/e-rendai da indústria pesadaespecialmente da indústria

de construção mecânica —
• uja produção foi 13 vézcs
maior em 11)61 que om lüoü

fizeram com que a Ru.
mania, que no passado im.
portava 9.V, das máquinas
e maquinarias que nrcessi.
tava, se transformasse cmexportadora de máquinas e
maquinaria.

O peso especifico das ma.
qulnarias e máquinas na e.N.
pon a çã o rumena cies.
ce ronsiantcmontc. Daremos.
alguns exemplos: diversos
paises compraram nos úlii-
mos quatro anos na Ruma-
nia equipamento para cen-
trais tormoclétricas. maqui. '
naria para a indústria pe.trolifera extrativa e refina-
rias para a indústria qui.mira, fábricas de cimento e
construções navais no valor
de quase 1,1 bilhão de lei
om divisas. No passado, não
se fabricavam estas maqui-
na rias no pais. eram rias
importadas. Os ramos in.
dustriais que os produzemagora foram instalados rc.
centemente, nos ânus da
construção socialista. Rica
Qm petróleo, possui a Ru-
mania uma poderosa indús;
tria de maquinaria petroli-íera de extraçã,, e refina-
mento. Êste ano começou a
funcionar na Índia uma re.
finaria de petróleo cqnstrui.
ria com maquinarias rume.
nas c com a ajuda dc rspr.
cialistas rumenos, No mes.
mo período de 4 anos, 1958/
61, a Rumânia etitreeou «>n.

J. L Mmníh
tre outros. 15.593 tratores.
9.5! 1 transformadores, 9.509
vagões rir carga e cisternas,
uns 98.000 motores elétri-
cos, etc. Apenas neste pe.riodo exportou.se quatro vê.
zes mais tratores do que os
qur existiam em toda a
Rumânia em 1938. Ano
»|>ós ano aparecem no mer.
cado Internacional, em
quantidades crescentes, pro.ríutus da indústria quimicarumena, ramo cuja produ.
ção global aumentou cm
1981. de 11 vezes em eom.
paração com 1938. Eis ai.
gumas cifras. Os produtos
químicos e farmacêuticos,
que somam diversas de/e.
nas de artigos, são entre,
gucs rm mais de 30 paises.inclusive alguns com- uma
antiga r bem desenvolvida
indústria química. Apenas
nos Últimos quatro anos fo.

. ram exportadas, entre ou.
t.ras 424.3 mil tonelada- de
soda calcinada o cáustica.

O cimento ruuieno adqul-
rido no mesmo período pordiversos paises ultrapassa•135 milhões dr toneladas;
isto significa que se entre,
garam an ano duas vezes
mais sacas de cimento quetoda a produção de 193S.

A Ruinània continua ex-
portando uma série de mer.
cadorias tradicionais rmseu comércio exterior. Oelemento novo, caractrriiil.
ro deslas exportações é qiieêstes produtos sáu cada \ez
mais elaborados, os tipos
mais variados c a qualidadesuperior. A Rum nia nãovende petróleo cru. e sim
produtos petrolíferos; nãovendo madeira, r sim pro.lu.tos acabados. As estatisti.
ca.s assinalam que de 195S
a I9G1 a Rumània entregou
no estrangeiro mais de 23.1
milhões de toneladas de pro.riu tos petrolíferos. \a ex.
portaçào de produtos fio.restais cresce o pês0 espa.
eiflcó dós móveis e de ou.tros produtos acabados.

O desenvolvimento econô.
mico ria •Rumània e seu do.
sejo do .ampliar relações
mutuamente vantajosas com
todos os paises, . romo im.
portante contribuição à di.
fusão da colaborarão inter. .
nacional, refletes" no volu.
m • ri,, romerriu exterior do
pais, quo r 3,5 vezes maior
em UH51 du que fora em1!i.-,n o vnln,. r)n« intorcâm-

bios comerciais aumentou
— cm cifras redondas - de
6.1 bilhões de lei de divisas
em 1959, a 8,2 bilhões em
1960 e a mais de 9,6 bilhões
em 1961. O vslor dos inter-
câmbios comerciais da Ru.
mania eleva.se em 1962 a
mais de 11,1 5 bilhões de
M de divisas. Êste desenvol.
vimento do comércio exte.
rior da Rumània efetua.se
sóbre a base de balanças co.
merciais ativas e balanças
rie pagamento equilibradas.
COM 87 PAÍSES

A Rumânia tem relações
econômicas correntes eom 87
paises, na maior parte a
base de acordos.

No comercio exterior ru-
meno ocupam o lugar prin.cipal as reiações com a
União Soviética e com os
demais países' socialistas.
Estas relações regulamenta,
das mediante acordos a lon.
go prazo, desempenham um
importante papel no cresci,
mento econômico de cada
um dos países socialistas, e
do sistema mundial sócia.
lista em seu conjunto.

Paralelamente ao desen.
volvimento de seu comércio
com os paisrs socialistas, a
Rumània amplia suas rela.
ções comerciais com os pai.ses de sistemas sociais dife.
rentes, tanto com os paisescapitalistas ocidentais como
com os jovens Estados da
Ásia o África que conquista,
ram faz pouco sua índepen.
dêneia.

O desenvolvimento da eco.
nomia rumena determina
também o crescimento das
importações, cuja estrutura
está influenciada pela in.
dustrialização do pais. A
maior parte das importa,
çôes são maquinarias e ins.
falações semifabricadas e
uma série de matérías.pri.
mas para a indústria..

O cumprimento com êxi.
to-das previsões do planosexénai em todos os ramos
ria economia hacional fêz
com que pudessem ser cum.
pridas as tarefas n0 domi.
nio do comércio exterior, em
proporção de 807c nos três
primeiros anos. Isto é ou.
tra prova do desenvolvimen.
to da economia rumena. de
suas possibilidades crescen.
tes de um comércio vanta-
joso com todos os países no
espirito de coexistência pa.cifica e da fecunda colabo.
raofm intpmacional.

A recente criaç&o da Frente Patriótica
de Libertação Nacional levada a cabo num
conclave secreto entre as forças mais re-
presentativas que se opõem à ditadura de
Sslazar, significa um acontecimento de sin-
guiar importância para a vida política por-
tuguèsa, que corresponde assinalar e fes-
tejar.

Esta Conferência dos oposicionistas por-
tuguéses efetuada num paus da Europa nos
dias 19, 20 e 21 de dezembro, acaba de dar
à publicidade uma declaração conjunta don-
de se explicam as razões da formação da
FPLN e dos objetivos Imediatos que visa.
Tais objetivos aparecem claramente ex-
pressados no sentido da preparação das
condições necessárias Indispensáveis, for-
mas de organização e' táticas adequadas
para um movimento nacional revoluciona-
rio.

O acontecimento tão grato nào tem
nada de surpreendente nem fortuito. Re-
presenta pelo contrário a culminação ló-
glea e previsível de todo um eneadeamen-
to revolucionário que se vinha gestando e
processando cm forma ininterrupta e as-
cendente & partir do malogrado e espefa-
culoso intento do SANTA MARIA, do aa-
salto ao quartel de Beja, das grandiosas
mobilizações camponesas do Sul do pais —
mais de 350.000 camponeses em ação rei-
vindlcatlva! — e das greves estudantis dr.3
universidades de Lisboa, Coimbra é Porto,
file marcará sem sombra de dúvida o início
dum vasto ciclo de ações de massas, do
desencadeamento impetuoso de lutas de
novo tipo enquadradas num esquema estra-
téglco e tático mais ajustado às peeuliari-
dades nacionais, às condições obleüvas e
subjetivas emergentes — aos superiores e
supremos Interesses do povo português e
da nação portuguesa!

Portugal, o Adamastor ludibriado pelaHistória, é um diminuto país dominando
vastíssimas possessões coloniais; mas é.
também, um pais, um pequeno país vasta-
mente colonizado e dominado! Um gigantecom pés de barro! A sua simultânea condi-
ção de pais opressor e oprimido pelo im-
perlallsmo, coloca Portugal fascista, colo-
nlalista e dependente, subdesenvolvido,
contra s sua vontade, no centro nevrál-
gleo da conjuntura crucial da noss*a épo-
ca --: a luta dos povos dependentes pelasoberania nacional e pelo desenvolvimento
econômico, pela democracia; a luta dos po-vos coloniais contfa o colonialismo e o im-
perlallsmo.

Esta situação paradoxal favorece a ex-
pansão e o fortalecimento do movimento
democrático nacional na medida em quedebilita as posições do imperialismo e obrl-
R'a o regime fascista a lutar em duas fren-
tes: — a frente interna dc libertação na-
cional e democrática, e a externa dos po-vos oprimidos das colônias. A agudizarâo
destas contradições e a pugna por sobre-
viver determina o endurecimento do re-

glnie fascista e a aplicação das piores emais abjetas formas do terror politico.
Em Portugal, portanto, qualquer pia-taforma realista de luta tem que partirobrigatoriamente destas bases.

A preparação e eriação desta flaman-
le Frente Patriótica, destinada a desempe-
nhar um rol preponderante nos futuros
acontecimentos e n0 porvir de Portugal,
deve-se em grande parte à Iniciativa, à pre-visão e à tenacidade do P. Comunista Por-
tuguês, espinha dorsal da resistência a Sa-
lazar. Durante longos anos o Partido da
clasáe operária portuguesa não obstante o
embate feroz da repressão e d0 anticomu-
nismo, do oficial e dó provocado e pratl-cado pelos agentes! da guerra fria nativos
infiltrados no .seio da Oposição democrá-
tica, jamais abdicou de propugnar e lutar
pela_ unidade nacional e popular sem ex-
clusoes. Fê-lo quando estava ainda no ta-
pete o lègalismo e sc tentava inutilmente
uma saida d'a crise portuguesa pela via
pacifica, e quando esgotados todos os re-
cursos e dissipadas as últimas ilusões le-
galistas, se optou finalmente pela rota nâo
pacifica.

Mas se éstr auspicioso drsenlace de
hoje. sr deve principalmente .ao labore cons-
tància do PCP. também sobre cir recai ago-
ra a enorme responsabilidade- dc o man-
ter Incólume e firme r velar pela estrita
observância dos fins para aue foi criado —
não permitindo vem n indisciplina, nrm a
improvisação,, nem a aventura.

O provado Partido de Bento Gonçalves,
de Militão Ribeiro. Alex e Cunhai, com uma
trajetória heróica rie 30 ano--- de resistén-
cia clandestina, forte c orr-ank-ado. é ga-rantia suficiente para supor que o empre-endimento não malogrará. Por outra parte,os restantes setores da oposição, liberais,católicos, burguesia progressista, socialis-tas, todos tiveram uma dura experiênciaatravés destes últimos 15 anos: e já seconvenceram da inoperância do exclusivis-mo político e do golpismo inóquo. defenden-do sinceramente hoje a unidade romba-
u* t' 

~ unV!a alternatlva para obter avitória popuiar e democrática sobre o fas-cismo.

Da leitura r análise da declaração dc
princípios da FPLN sr depreende que o ca-
minho preconizado pelos integrantes do or-
ganismo, nas atuais-circunstâncias, é o do
levante nacional ronua a ditadura.

Esta dijunüva expectanfe c rr.dlcal da
oposição portuguesa determinaria pelas ca-,
racterísticas e agudez das lutas no âmbito
dum rstado policial fascista qur anula e
lmp-idc lida", tentativa rie solução riemo-
cratica, por via pacifica, deve merecer,
merece ser estudada e analisada detida-
mente a luz do marxismo.

' \
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DE REVOLTA
E DE ESPERANÇA
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Quando, há quinhentos anos atras, oJ.-vegador português Antào Qonçalves de-aembarcou dez africano* no porto de Li*-boa e os vendeu pelo melhor preço, como duplo objetivo de encher sua bolsa e "iai-
var as almas diles" <slc». náo *c pensa-ria que éle iria ser o promotor de um trá-fico dc carne humana que. durante quasequatro séculos e melo. marcaria com um•8tigma sangrento a história européia, cque permaneceria como um dos mnls atro-
çes genocídios de toda a história mundial.Mas o que esse Antáo Oonçulvcs podia ain-da menos calcular é que. no século vinte,a musica dos descendentes dôsses escra-vos vendidos como gado espalharia seu sô--pro sincopado sobre fóda a terraNa realidade. 1442 representa" o extre-
??«»«'c!° da oscravatura. e mesmo quando.
f!2!Üenta "S08 mals taro*. Crtstóváo Co-
íwH manda <»u,nhentos indígenas das. Car-.ibas para a Espanha, a fim de que se-jam vendidos nos mercados dc 8evllha oodioso comércio apenas começava. Conhece-
lV.UJLP-ena. exPansão nos séculos dezoitoe dezenove e seu mercado mais rentável se-ria o das antigas colônias Inglesas c fran-
Wm\Z£ íjn|«m ««"«'orniado nos'""-vens Estados Unidos da América. Dissemosbem. séculos dezoito e desenove pois se
18o"CnMaatn.a ío1 ,e*a!'Mnte Interdita em1802 pela Dinamarca, em 1007 pela In»'a-terra e.os Estados Unidos, em 1813 nelaSuécia, rm 1814 peia Holanda en. 1815 p!-
SnS"^ ,° C,n 'Ü20 pHa Espanha, pode-seainda no tempo do "romantismo" comõrar
cados de Nova Orleãs. por 350 nos uortó« h.Cuba e por 25 a 50 "pagávelsemiZíem
Pólvora de fuzil na costa da Guiné" comoobserva Br.rry Ulanoy. ' mo

- "Ê difícil calcular — escreveu Plerrcicnac — a prodigiosa sangria demoiiráficaque soireu a África negra devido à escra-
yatura (...> o escravo que aparece nas es-tattsticas comerciais representa apenas umaminoria das vitimas da devastação que osraptou de sua ald?la. sendo preciso quelhes acrescentemos os guerreiros dos doiscampos mortos cm combate, os velhos, asmulheres, as crianças, os. doentes intrans-portávels ou lnvendáveis massacrados no lu-gar e os cativos que o esgotamento, as epl-demia», a brutalidade de seus transporta-dore* ou simplesmente a nostalgia fizeramperecer no caminho interminável que le-vaya á escravldáo. Podemos. Junto com osnutores mais moderados, avaliar em maisde trinta, talvez quarenta milhões o nume-
l°A* indivíduos que a África perdeu cm?irtude do* necessidade* do* negrelros cris-táog de sua banda ocidental."

le a* vitimas da escravatura levavam
por toda a parte as mesmas cadeias e ge-miam sob os mesmos açoite*, i preciso no-tar, como Sim Copans, que "na provínciada Bahia, no Brasil, em Cuba. no Haiti, láonde milhares de escravos originários damesma região da África foram reunidos em
grande* plantações, a cultura africana so-breviveu até nosso* dias de uma maneiraespantosa. Mas nas colônias britânicas daAmerica do Norte, onde as plantações eramrelativamente pequenas e onde os escravosforam o mais das vezes dispersos, eles to-ram muito rapidamente desligados de suasfontes culturais".

fsse de»ligamento era ainda mais pro-fundo poi*. nos Estados escravi*ta*.era corrente que o fato de aprender a lerou escrever por um escravo fosse consi-derado crime. E com que cinismo de "bem-
pensante" particularmente notável ummembro da Câmara dos Representantes
americana, eleito pelos agricultores da Vir-ginia, podia afirmar em 1832: "Temos, namedida do possível, fechado todo caminhopelo qual a luz possa penetrar no espíritodos escravo*. Se pudéssemos «uprimir suacapacidade de ver a luz. nossa tarefa esta-ria terminada; eles estariam entáo nomesmo nível das bestas do campo, e nósestaríamos em segurança."

Em uma situação dessas, quando a*
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sabe que a* tentativas de revolta do* "et-
cravos fugido*" sáo afogadas em um ba-nho de sangue, nada mais resta ao negroacorrentado que seu grito e seus lamentos,o Incêndio de raiva e de dor que lhe queí-ma o coraçào. Mas. para soltar esse* «ritos,éle encontra naturalmente um ritmo, esseritmo quase Instintivo que. apesar do dei-ilgamento de suas fontes culturais, cadamac transmitiu a seu filho ante* de éle tersido vendido separadamente; esse ritmoherdado de seus antepassados, tsst ritmoque desde milênios anima as auroras e em-oala o* crepúsculos da floresta africana. E.depois, a náo ser para a compreensão dasordens que dá. o senhor branco não podeimpedir que o escravo utilize uma língua..Assim, apesar dc sua terrível sorte, essesforçados analfabetos que são. nos século*dezoito e dezenove, os negros norte-amerl-canos, vão forjar um melo de expressão ori-glnul — eles vão cantar.

Ainda que o desprezo dos americanosbrancos da época pelos "niqqers" tenha 11-mltado ao extremo as fontes de informa-çoes. parece aceito que a primeira Jormadessa expressão foram os cantos de tra-balho: esses cantos, que náo se modifica-rum com o tempo e que ainda hoje ae oo-dem puvlr no sul dos Estado» Unidos. Nufazendas, contorme explica Alan Umax,os negros, agrupados em equipes para um™# 1"° P^a «er executado seguindo
P«es. bastante ritmadas, cada enxada oi-careta, martelo ou pá procurando bater si-multaneamente. Ao contrário, quando co-iluam o algodão, onde realizam um tra-ba ho nao adaptável a uma pulsação re-guiar, seus cantos se elevam livremente li-mltados somente pe.o ritmo da respiração".

Um desse* cantos de trabalho mais co-nhccidos é Take Tlils OWHammer. Comoem muitos outros nele se ouve invocar ocaptain. A única tradução possível para esta
paiavra é capataz. mas é preciso compreen-cie-la como querendo dizer também e prln-clpalmente o representante branco de umpatrão igualmente branco, ou às vezes estepu>prio patrão.

"Toma este martelo 1
E leva-o ao capataz
Diz-lhe que vou embora.*
Sr perguntar

. Se eu corria
Responderás que eu voava.
Náo quero mais
Pão de milho, nem melacoisso fere minha dignidade.

. Be perguntar
ge eu chorava ou se eu risResponderás que eu chorava."

Quanto mais esses cantos de trabalhomo menos conhecidos, tendo deliberada-mente sido postos de lado pela* compa-nhia» gravadoras e os vendedore* de di*-
S°«- m»'s « negro spirituals foram dlíun-rtldos. Dè beleza igual, a resignação religio-sa de inúmeros spirituals adulava o pater-nailsmo branco que se inquietava, ao con-trarlo. com o caráter, voluntariamente "se-
meloso , de alguns cantos de trabalho.Mas os negros da América náo canta-vam apenas no* locais de trabalho e quan-do doe ofício» religiosos? Náo. certamente.
S.mi^m mu,tas 7izei ^"hoa • 'reqüen-temente, outros iam escutar aquele ouecantava sozinho. Durante muito tempo seum branco se aproximava, «ase canto oa-rava. Por um longo período os brancos lgno-raram esse canto novo: esse canto que nãoservia nem para o trabalho nem para adoutrinação religiosa: esse canto cujo sen-
ü.?J1?e8..íugi\em P*rte- P01" " tratava, námaioria das vêze*. de assunto de um estra-nho sentimento, próprio ao* negros, apa-rentemente. somente experimentado por«les. Esse canto e «sse «entlinento Unham omesmo nome: o blues.

Literalmente, blues, formado do adie-tlvo blue laiult teria o sentido de melan-eólico, e expressões como to be blue ou
feeling blue poderiam ser traduzidas comoentregar-se a idéias tristes, mas é precisodesconfiar disse tipo de tradução em quea letra trai o espirito. Vejamos a definiçãoproposta por Hughes Panasslé: "O blues èum lamento, um grito de revolta que foiarrancado da alma negra, primeiro pelo es-cravldáo. depois pela opressão que contl-nü?if f P**" t6bn * ""* ne«r» d«P0ls daabolição da escravatura, t uma música
pungente, mas nâo queixosa ao excesso(...» Quando um negro canta o blues nào* para ae enternecer, para insistir cm seusofrimento e suas desditas, é para se li-

Ouçamos principalmente o que os pró-
prio* blue* dlsem do blues...

Para Plnk Anderson (Every Day of the
Week), o blues é poderoso:
"O blue* apanhou o diabo de surpresa, fé-lo

(correr uma milha inteira
I entáo o diabo se sentou e pôs-se a chorar

[como um recém-nascido..."

Para as Ya* Yas Olrl (Blues Evfirvwhe-
re), «le é onipresente:
"O blues está na minha caixa de cartas por-

(que o correio não vem para mim.
Digo que o blue* está na minha cesta dc

pao. porque meu pão esta todo duro."

Bessie Jackson (Man Stcaler Blues)
tem-lhe multo medo e lhe suplica:
"Oh bluesl Oh blue*! Será que tu nào vés?
Tu me esgota*, blues. tu procuras me

I matar.;."

Contra este blue*. Sara Martin (Stran-
ge lovin'blues) quer que aquele a quem ama
a proteja:
"Preciso de um homem a quem possa contar

Imcus tédios
Que saiba me amar e me proteger do

I blues..."

Ao contrário, Otis Harris wvakmd
Blues) nao hesita em apelar para éle:
"MUter Blues, Mister Blues. vim falar com

Ivocé.
Mister Blues, nâo tenho feito nada. aueria

que voe* me arranjasse trabalho..."

Canto de Pfjrgiria

Entlda

Parece

pesadelo

n mnls diversa — frs-

Mas o dia do pagamento está longe e o donoido armazém nào vai mais me dar tudo."Essa miséria, nas terríveis condições emque ainda vive a maioria dos negros, podeser dc um dia para o outro cruelmentemultiplicada por nf.o Importa qual CRta-cllsma. Ora é a seca descrita por JoshWhltte em Hard Times Blues:
"Os tempos eram difíceis. Senhor, por todos

los arredorc.As reservas estavam esgotadas, as colheitas
I tinham secado nos pes.As crianças emagrecidas com grandes bar-

Irlgas inchadas...Jamais vira tempos tào durosEntão fui procurar o chefe do armazém— O povo morre de fome. nào

Tenho ouvido de muiln pente
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O chefe riu e foi-se embora!

Agora estoura o escândalo do assassinio das mnndiana
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"Bom-dla Waej. como vai roc«. bluei? .
Digo, estou exatamente aqui porque tenho

[duas palavras para te dizer..."
Todavia, parece que o blues mais diíun-

dido. senão o mai* significativo, é do gênero
daquele de que ae queixa Leroy Carr i Blues
before Sunrise):
"Eu tinha o blues antes do amanhecer com

I lágrimas me enchendo os olhos
t um sentimento tào triste, um sentimento

Ique eu desprezo.
Dir-se-ia que todo o mundo, todo o mundo

esta contra mim..."

O blue*. sendo simultaneamente con-
teúdo e forma, o assunto do canto e o pró-
prio canto, encontramos em seu interior
tudo aquilo que para o cantor norte-ameri-
cano e para seu público é uma causa de
blues, tudo aquilo que na vida cotidiana
pode levar esses homens e essas mulheres
a dizerem "/ om biue" e, mesmo mais ore-
cisamente. •'/ have the blues".

Como, sob todas as latitudes, quando
seres humanos cantam percebe-se. certa-
mente, no primeiro plano dessas preocupa-
ções o amor e sua prudência, o amor e sua
loucura, a dor amorosa, a alegria amorosa."Oa blues assim consagrados à expressão e
à exaltação do sentimento amoroso são, ao
mesmo tempo, os mais conhecidos e os me-
nos originais. Sem dúvida, dentre «les há
os que sâo soberbos, mas. ao leitor-que os
desejar conhecer, são facilmente acessi-
vels graças às gravações da grande Bessie
Smith a "Imperatriz do blues". e Inúmeras
outra* cantoras entre as quais é precisomencionar Blllie Holiday a pungente "Lady
Day"...

Dito isso, o aspecto mais original do
blues além de meio de expressão autêntica
dos negros americanos, é. por isso mei mo.
para nós, um formidável meio de conhe-cimento desse povo que a espoliação capita-lista e a segregação racial submetem auma opressão e a humilhações que ninguém
pode negar, o "negro" que sofre dupla-mente pela sua situação racial e pela suacondição proletária e muitas vezes mesmosubproletária, eis um dos temas principaisdo blués.
"Eu e minha mulher percorremos a cidade

I inteira.
Em todos os lugares onde andamos, as pes-

fsoas nos expulsaram.
Os brancos de Washington sabem como

[fazer issoJogam uma moeda diante de um negro!somente para vè-los abaixarem-se..."
Assim canta Huddie Ledbetter. chama-da Leadbelly, em Bourgeols Blues, enquanto

que em Black, Brown and White. Blg BillBroonsy escreve:
"Eu e um branco trabalhamos juntos.Eis aqui o que isso quer dizer:Pagavam-lhe um dólar por hora* a mim pagavam a metade."

Ora as inundações, cuja imagem per-
manece gravada no Saint-Luis Cvclonc
Blues dc Elzadic Roblnson:
"O vento uivava. as casas começaram a

I desabar
Eu vi aquele velho sagrado tornado che-

Igar como uma bala de canhão.
O mundo estava negro como a noite, Jamais

louvlra tal algazarra.
Era como se se tivesse deixado um milhão

ide leões ulvando todos juntos."
Enfim, é às vezes a guerra, a dor da

partida para a guerra que Walter Davls dis-
se tão bem em / hatc to sav Goodbve:
"Eu estava lá no cais, com os olhos cheios

Ide lágrimas.Senhor, meu coração baila tanto, detesto
[dizer adeus.A nossa voita, todos estavam dc uniforme

_ I caquisenhor, ouvi o apito do trem e eu sabia.que
llogo estaríamos partindo."

. Porque nos Estados sulistas a segreda-çao e mais virulcnta do que nos Estados doNorte, o jovem negro pensa muita-s vezesque. saindo do Sul, melhora sua situaçãoe como o diz Peetlc Wheatstraw em C andA. Blues:
"Quando uma mulher trm blues. ela baixa
0ll • Ia cabeça e chora,Quando um homem tem bines éle pula paralo trem de carRa e roda...

tle roda rumo ao Norte, rumo a essamiragem do Norte com que sonha Cow
Cow Davenport em Jim Crow Blues:
"Vou para o Norte onde dizem que o dinhei-

tro dá nas árvores..."
Mas o Norte é sempre os Estados Unidos,

f lá um negro é semper um nepro. entào
éle canta como Jack Teagarden em Ma-
kin's Friends:'
"Prefiro beber água *ujs. Senhor.
Dormir num tronco de árvore oco
Do que me ver lá. em Nova Iorque.
Tratado como um cão leproso."

Nova miséria, novo sonho; é com o fcul
que éle agora sonha com a voz dc Kokomo
Arnold em Red Beans and Rice:

a mendigos.
Creio que devemos dar um crédito rio confiança à novaAssembléia Legislativa da Guanabar quo so declara dispostaa realizar uma "devassa definitiva" (segundo jornais» ws-

««RrÃrS?i«,HHnPIlsÕCS e P/,slonel«»- r--; isto só será possívels? lor .liquidado o nazismo na Guanabara. Sim. porque oassassinio dc mendigos é café pequeno •Uolcrosoi diante da
i tremendamente

n«i„ • dc» ,< - T'lc {'no»1^<, rie crimes organlzadoapela 'SS do governador.
• A Cidade Maravilhosa vive dias trágicos com o Hltlernacional: rstao matando mendigos, bradam todos, e todosdeclaram que parece mentira nu parece um pesadelo. Estoudc acordo com "última Hora": esmagar o nazismo na Gua-nabara é a esta altura um dever não apenas dos carioca*,mas de todos os brasileiros.
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"Aqui em Chicago, é como se estivesse no
(inferno,

Também, isso acabou, e a caminho da esta-
Ição não peço conselho a ninguém.

Saltarei na Geórgia para reencontrar meu
[feijão vermelho e meu arroz..."

No entanto, entre o Sul da lenda imaRl-
nária pela nostalgia de Willie Jackson que
tem o Olá New Orleans Blues:
"Você já foi ao Sul, a essa querida Nova

[Orleãs?
t uma cidade antiga ~- lá há coisas como

Ivocè jamais viu.
A Rua Canal é calçada de diamantes, a

|Rua São Carlos é calçada de ouro..."

Sim, entre esse deep South sonhado e a
atroz realidade criada por Billie Holiday
em Stranqc Fruit. que abismo!
"As árvores do Sul
Dão frutos estranhos
Sangue em suas folhas
Sangue na ialz
Corpos nus ali balançam
Na brisa do Sul..."

Em face da miséria, da humilhação, dos
sonhos, traídos, em face desses "estranhos
frutos" que. sob a lei de Lynch, dão nos lar-
dins dos carrascos, não pode a revolta dei-
xar de brotar um dia. Uma revolta, quem
sabe, quase sempre anárquica, cena, lrrc-
fletida, pois fazem tanta falta os Paul Ru-
benson, que, no plano politico acima das
diferenças na maneira de cantar e no ca-
minho artístico escolhido, saberiam lhe dar
um sentido.

Revolta que se prepara, como em TheGood bawd'$ Childrcn de Peetlc Whcats-
traw:
"Dizem que somos os filhos do Senhor, náo

Idigo que Isso não seja verdade.Mas se somos todos Iguais, então, por que
Une tratam assim?"

I
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K%e%lao&entind0 ° m0nÍClnl° d° R,° íia °-uarda-
negaüvSS ASSlo püSSS. &^íto^tft£
paUzahrln Com o vandalismo do "Tranca Rua"

„ — Por que? indaguei.Éle cxpucoii.— Porque Lacerda odeia a liutr . ;e. Desde ranazl-nho, seus sentimentos de .solidário. umana foram sa-erií.cados por „lna imensa frustração. Como vo?ê: sabe 11-
ül^Ut^, garÒt0 lnseBUro' Profundamente marcado' pelout.-jciur rumrnto o tre uai p ináe.:.
roniuT 

U Vfim V°CÒ C0111 a *SUa us*am"- e dp boIso! ^ter-

cii^"Ln^íerin(|Uien'}ie °,uça' ««truoou-me. Sentlndo^e lnse-guèo._Lnccida reagiu rie modo agressivo: esferçou-se poritravés da
a insegu-

a .tun -
2 e v n

r.*acassos.',1 e quaseho de cada
.'. pertencia

c quase..""i.u para•.;e teatro
da história

cm Mad

O racismo, os melo-sajárlos — a misé-na brutal disso resultonte — Petie Wheats-traw conhece-as bem, s as evoca em Wor-king on the Project:
"Trabalho na obra. mas minhas roupas
_. . («tão todas rotas,raço tudo que posso para ganhar dinheiro
oIPauraii?ue ° Kuarda nào venha me prender.Trabalho na obra, faço o que posso para

lunir as duas pontas

Revolta que estoura como
Mamma's Blues de Vlolet Mills:
*'Dèem-me pólvora, dêem-me dinamiteVou fazer explodir essa cidade, vou fazê-lá

lexplodir esta noite!"
Revolta da vitima que não pode maise que canta com Furry Lcwis em seu Fur-ry's Blues:

"Creio que vou comprar um cemitério so
v „„.. _ . . IPrã mim,a vou matar todos os que me maltrataram..."

Revolta dc quem tem fome de justiça eque anima a angustiante esperança -do
bnies:., ¦

se tornar o campeão de alguma coisaprimazia, afirmar a sua personalida(rança.
E conseguiu?- Nada! Sun vida tem;sido uma foiecãoNo plano Intelectual, por exemple ia< • '. • ,conseguiu ser o pior poeta do Brasil roVíiíadcila nos dai hoje/Ah. imundicie"> 1 ia« o titulaao Antônio Olinto. Tentou ser coiiMsta i ,v^«-

logrou tornar-se o pior contista do Brasil 7'v'a,Fernando Lcvisky. Tentou escrever una pi'"O nio"i aue quase veio a sir a mcü 
'¦ ' 

;~udo nosso teatro, mas a "Zela entre os homens" do Pongettivenceu por cabeça. sE no plano politico'1No plano politico, a frustração ainda é maior T.acerdaquis ver se acabava sendo o campeão do an''. omilhistriô"porem, foi fragorosàmehte batido pelo bispo Geraldo Proen-¦¦ :U cunsKif.-n'do ic:-c:ònárío até Delo Guaavü Corcâo.Wmsver.se se tornava o maior traidor nascido nesta t;rauembi-emos a. reportagem !>ita pór cie para o "Observador"
do VaJentim Bouças, em 103B),mas o lugar já era do Joa-quim Silveno dos Keis, ao.uélc da InconfidênciaF fisicamente?

Fisicamente, a frustração atinge às raias do grotes-co. A ca vicie do Lac ...1 tem crescido, mas-èie i.iüe queela jamais ultrapassara- a do Gustavo Capanema Seu ventreesta se tornando proeminente, porem não code competircom o do Amaral Peixoto, Uma única esperança lhe res-ia\a: Pra a de ganhar em matéria de largura das cadeiras.'¦ 7q e um .bocei«o larc, ,'n cadeiras, de fato. Mas japercebeu que Jamais conseguirá suplantar, rie - ¦• nto ojura um truslnitío completo,
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Santos: Proletariado Parou em Defesa
da Democracia e do Voto Popular
Coerente com a sua posl->i'iodp luta intransigente em

defesa da.s liberdades e da
lemocracla. a classe operária
de Santos realizou, no últl-
mo dia -'5, nova demonstra-
çAo dc unidade e combati-
vidade. ao defender, com n
poderosa arma da greve po-litica, o direito de mais dc
200 mil eleitores, esbulhadas
pela Justiça Eleitoral, que
cassou o registro dc depu-
tados operários e sargento» '
eleitos, Os cálculos do Fo-
rum Sindical de Debates,
baseados nas informações
dos diferentes sindicatos (54
ao todo', que o compõem,
dào como tendo aderido à
paralisação dc protesto e
apelo côrca de 70ÇI dos
trabalhadores dn Baixada
Santhta. O movimento ve-rificiiii-.se das 10 às 11 lio-
ras. por «cr esse o momento
cm que o Tribunal Regional
eleitoral dc São Paulo dl-
plomava os suplentes queassumiram o lugar dos que.embora eleitos, tiveram vio-lados os seus direitos cons-
titucionois, Juntamente com
os outros vitoriosos de 7 deoutubro.

Participaram da greve de
protesto contra a decisão da
Justiça Eleitoral c de apelo
ao Supremo Tribunal Fe-
deral cerca de 30 000 ope-
rárlos. O porto foi Inteira-
mente paralisado (cruzaram
os braços os estivadores,
coníerentes, consertadores.
descartadores de frutas, vi-
glas. operários e empregados
da Cia. Docas de Santos):
da indústria, entraram em
greve as usinas de açúcar
(principalmente Açúcar Pe-
rola, que é a maion,. os moi-
nhos de trigo, algumas iii-'corporadoras da construção
civil, os setores de admi-
n 1 s t r a ç á.o. manutenção e
transporte da. Refinaria"Presidente Bernardes" <Pe-
trobrási, as oficinas da Fro-
ta Nacional dc Petroleiros
(Fronapej. duas petroqui-micas de Cubatáo e a Cia.

Siderúrgica Paulista 
ÍCOSIPAl, onde só conti-
nuaram funcionando os se-tores essenciais á seguran-
ça da empresa. No mar, pa-raram as suas atividades
todos os navios que se en-contravam f un d e a d o s no
porto ou no estuário sah-tista.

A PWPARAÇAO
Desde há muito vinha se

falando em greve pelosdeputados operários e sar-
gentos. Todavia, enquantoae discutia com o.s trabalha-dores o problema, aguarda-va-se a decisão da JustiçaEleitoral. Conhecidos, po-rém. os resultados, ninguém
poderia conter a indignação

Num momento em queae torna cada vez maisnecessário cerrar as fileirasem torno das reivindicações
do homem do campo, aUnião dos Lavradores eTrabalhadores Agrícolas doBrasil (ULTAB), reunida- em Assembléia Geral, em
Sio Paulo, no dia 21 de ja-neiro, com a presença de'entidades de todos os pon-tos do pais, dirigiu, aos tra-
balhadores do campo bra-
slleiro um plano de ação
que encaminhe a solução do
problema da reforma agra-
ria, da sindiralização rural,
da organização e propa-
ganda do movimento e so-
lidariedade em relação aos
demais setores.

PUNO DE AÇÃO OA
ULTAB PARA 1963
REFORMA AGRARIA

1 — Lutar pela apiicaçào
das resoluções do I Con-
gresso Nacional de Lavra-

Metalúrgicos

propõem
socialização
da MAFERSA

Belo Horizonte, Minas Ge-
rais iD;t sucursal) — O Sin-
dicato dos Metalúrgicos da
Capital, através de seu de-
partamento técnico, prepa-rou uma exposição de mo-
tivos, a ser encaminhada ao
presidente da República, su-
gerindo a socialização da

.Mafersa SA. com a distribui-
ção de cotas cie proprietárioa todos os operários da em-
presa. A proposição prevêainda que a destribuição de
cotas obedecerá à hierar-
qula funcional, cabendo ao
governo o domínio da maior
parte das ações.

O problema da Mafersa
SA está até hoje sem solu-
ção por parte do Banco Na-
cional de Desenvolvimento
Econômico, designado inter-
ventor junto à empresa fali-
lida. Enquanto isso, os 430
empregados da empresa, se-
ção de Minas Gerais, con-
tinuam com seus vencimen-
tos atrasados, vivendo à eus-

do proletariado, particular-mente no .cais, donde ti-
nliain saldo dois dos eleitos:
Osvaldo Lourenço «para a
Assembléia Legislativa do
Estado) c Geraldo Rudri-
gues dos Santos tpara a Ca-
mara dos Deputados Fe-
dcralsi. Êsse estado de anl-
mo, porem, não poderia ser
desperdiçado: por Isso, os
lideres operários conslderu-
ram melhor aguradar um
momento oignlflcatlvo. E és-te surgiu, quando se progra-niou para o dia 25 a diplo-
moção dos eleitos, cerimonia
a que não estariam presen-tes os representantes dostrabalhadores c dos sargen-tos.

No dia 23, no Sindicato
d o s Operários Portuários,
reuniram-se, conjuntamen-
te, o Fórum Sindical de Dc-
bates c a União dos Slndi-
catos da Orla Marítima de
Santos (U80MS). entidade
que congrega o.s órgãos de
classe dos operários de bel-.
ra-mar. Centenas de tra-
balhadores participaram da
sessão, decldlndo-so, naoportunidade, lançar um
manifesto sôbrc a defesa dos
mandatos, o problema dacarestia e da constituição
do novo governo: na oca-
sião. programou-se a greve,cujos pormenores foram
mantidos em sigilo, para lm-
pedir qualquer movimento
da reação.

. Já no dia 24. nos locais
de trabalho, discutia-se omanifesto do FSD e da ....
USOMS, onde se lia:

"Trabalhadores.
"Outra ameaça pesa nes-

te momento sóbre nos. Areação conseguiu, através daJustiça Eleitoral, anular
mais de 200 mil votos dados
a trabalhadores e a sargen-
tos. Não querem que diri-
gentes sindicais e operários
autênticos, inclusive dois
portuários de Santos, parti- .cipem dos legislativos, por-que sabem que eles se cons-titulrão numa pedra dêritrodo sapato dos inimigos do
povo brasileiro. Por isso.usam dessas manobras. De-
pois, querem convencer-noe
dc que existe democracia noBrasil.

"O FÓRUM SINDICAL DEDEBATES e a USOMS con-sideram que os trabalha-dores não podem ficar im-
passíveis diante do esbulhodos seus direitos políticos.Se não reagirmos agora, nofuturo vão querer tirar-noso direito de associação pro-fissional, o direito de gre-ve e muitos outros já con-
quistados. Por Isso, é preci-so que lancemos um apelode esperança ao SupremoTribunal Federal, para que

revogue as Injustiças até
ugora cometidas.

"Amanhã, serão diploma-
dos os deputados estaduais efederais eleitos em Sfto Pau-
lo. No lugar dos dirigentes
Mndlcais c dos sargentos
serão diplomados outros cl-dadãos — um deles até com
processo de que vai livrar-se
graças às imunldadcs queadquirirá. Nfto podemos as-Blatir a Isso inertes. Por Is-so. o FÓRUM SINDICAL DEDEBATES e a USOMS con-clamam os trabalhadores deSantos e da Baixada San-tista a paralisarem as suasatividades amanhã, dia 25,das 10 às 11 horas, como
protesto por nào estarem,nesse momento, sendo dl-
plomados os deputados ope-rarlos e sargentos."

MANIFISTOS I CIICULARES
Ainda no dia 24, termina-

yam de dlstribuir-se num-festos assinados pelos depu-todos Osvaldo Lourenço eueraldo R. dos Santos, no1«» »« Informava i opinião
publica sobre a situação dos•seus mandatos e pedla-se aopovo que defendesse a de-mocracla ameaçada. Tam-bem volantes, contendo dl-versas perguntas aos cioa-duos sôbrc a existência dademocracia no Brasil, a re-prcsentatlvldade do voto
popular, a necessidade deoperários nas casas legisla-tivos. eram distribuídos aosmilhares, mostrando ciara-mente, através de Interro-«ações, como se realizava oesbulho dos direitos dasmassas.
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Ao lado dessas questõesevantava-se o problema daluta contra a carestia, par-ticularmente agora, quandoo governo "tomou uma me-dida Inspirada pelo FundoMonetário Internacional,
que na verdade mais veioaumentar o sacrifício do po-vo. A elevação dos preçosdos derivados de petróleoja começa a influir em tô-das as mercadorias, tornan-do brutal o aumento do
®gfcj* vida; as medidastomadas quanto à Importa-çao de trigo determinaram
que o pao passasse a 200cruzeiros; e agora se liberao preço da carne, que sobevertiginosamente.-' Assim, a
luta pelo voto popular Ia 11-
gada àjuta pelos Interes-
ses imediatos dos trabalha-,
dores e ao protesto contra .a
política governamental.

Os sindicatos, por seu tur-no, preparavam a paralisa-Çao: no porto, milhares demanifestos, confeccionados
pelo Sindicato dos Emprega-aos na Administração dacia. Docas, corriam as mãosdos trabalhadores, chaman-
Í°,~°?s k.lüté- Na afinariaPresidente Bernardes, lia-see comentava-se a circulardo Sindicato dos Trabalha-dores em Petróleo sobre agreve.

Os diretores dos principaisórgãos de classe, nesse dia,
quase nào sairam dos lo-cais de trabalho, preparan-do a grande manifestação
do dia 25.

A GRIVE

Finalmente, chegou a
grande data, a hora de de-
fender a democracia. As 10

heras da manhã, noa seis
quilômetros de culs santis-ta, do armazém 1 ao 31, lia-
via uma atividade dltcren-
te: os operários nào des-
carregavam navios, nem en-chiam galeras e caminhões;
pelo contrário, discutiam asituação do pais, a carestia
c as profundas Injustiças
cometidas contra os traba-Ihadores, particularmenteno episódio da cassação dosmandatos. Todos prometiamnovas paralisações, no caso
dc nào Irem para as casaslegislativas os operários e ossargentos.

E essa efervescência poli-tica verificava-se- cm todoscí lugares onde a greve eratu.ia belíssima realidade: oscpcrárlos pararam, mas nfto•'. iram dos locais de traba-Ino; em conseqüência, a(iiscu3são política lavra-va em todos os cantos, adefesa da democracia era olima do debate em cadamipo. comlclos-rclàmpagos
eram Improvisados. A elas-ss operária defendia os seusdireitos, as suas vitórias,t.iostrava-se disposta, a en-frentar e a esmagar os seusinimigos!

«FLASHES»

Bem cedinho. num dos
portões de entrada para o
porto, um estivador dlstri-bula volantes, concltando osseus companheiros à greveem defesa da democracia.
Nesse Instante, um carro da
policia se aproximou dele eum "tira" pediu-lhe que lheentregasse os volantes e en-trasse no veículo. O estiva-dor retrucou:

Posso dar-lhe um uo-tarife, para o sr. ler. Os ou-tros não dou porque sãomeus. E no carro não entro
porque não cometi nenhumcrime.

O "tira!" ameaçou-o comvor, de prisão. Nesse momen-
to, passou um outro estiva-dor, que começou uni comi-cio contra*a policia. Cerca de500 trabalhadores, que esta-vam esperando serviço, ali
perto, ouvindo o que se di-zla, aproximaram-se: cerca-ram o carro da policia e amcft-
çaram bater no "lira", que seretirou apressadamente...
Então, todos os operários
pegaram os volantes e eles
próprios passaram a dlstri-buí-los, enquanto o carro da
policia desaparecia, fazen-do uma curva a velocidadeinusitada...

— Num dos navios da Ma-rinha Mercante, ocupado
por um capitão-de-corveta
da Marinha de Guerra, tra-vou-se um diálogo interes-santo. Chegaram os delega-dos dos sindicatos maríti-mos e disseram:

*•****» ** ULTAB apravt

Luta Pela Reforma Agrária
ão Rurale Sindicaliza;

"-vil- •e .'lies pres-tr
t-v- i-¦ siprt'c"tos e. ruan-
do .•! .si í ir-fio se agrava, até
a população da cidade.

dores e Tfabamadores Awí-colas;
a) Impressão de um fo-Iheto com a Declaração Sô-bre a Reforma Agrária pa-ra distribuição entre oscamponeses;
b> Realizar comícios, pa-lestras, conferências, deba-tes esclarecendo na cidadee no campo, os trabalha-dores sobre a ReformaAgrária pela qual lutamos;cj Desmascarar os proje-tos e as leis de ReformaAgrária aí existentes ou

que venham a ser apresen-tados, opondo à eles um
projeto de Reforma Agráriaradical.

— Contribuir sob todasas formas para a criaçãodc um movimento, em fa-vor da Reforma Agrária,no país, mobilizando ostra-balhadores do campo, ope-rários, estudantes e demaisforças patrióticas a pro-gressistas de'outras cama-das da população.
S — Como forma deagrupar forças na luta pelareforma agrária radical,

devemos intensificar a luta
pelas reivindicações ime-
diatas e especificas dos tra.
balhadores agrícolas, lnclu-
sive as constantes das me-
didas parciais da Declara-
ção da Reforma Agrária edemais reclamadas no Con-
gresso e as do nosso pro-
grama mínimo.

SINDICALIZAÇAO rVJRAL
'4 — Ajudar por todos os

meios possível à sindlcali-
zação rural e especialmen-
te fornecendo as Instruções
e a documentação necessá-
rias às nossas entidades e
ajudando na organiza-
cão, no encaminhamento
do processo de reconheci-
mento e na obtenção da
Carta Sindical.

— Garantir a particl-
pação de expressiva dele-
gação de camponeses e de
assalariados agrícolas no

Congresso Sindical Nacio-nal a realizar-se no deoor-rer deste ano.

ORGANIZAÇÃO

6 — Continuar a luta
pelo fortalecimento das or-
ganizações e pela criação
de novas nos Estados e lu-
gares de concentração de
trabalhadores:

a) Incentivando as orga-
nizações no sentido da ins-
talação das suas sedes;

b) ajudando as organiza-
cões a se registrarem;

BH: Motoristas

querem
aumento

Belo Horizonte. Minas Ge-
rais (Da sucursal) — O Sin-
dicato dos Motoristas Pro-
fissionais de Belo Horizonte
deverá encaminhar novo pe-dido de aumento aos empre-
gadores esta semana. Os
motoristas estão relvindl-
cando um aumento de 60%
sobre os atuais vencimentos
e estão pensando também
iniciar uma campanha con-
tra a exploração de que são
vitimas por parte dos pa-trôes.

Os concessionários, além
dc não cumprirem a lei queobriga o fornecimento de
uniformes a seus emprega-
dos, descontam em seus ven-
cimentos as multas sofridas
pelos motoristas quando au-
tuados pelo Departamento
Estadual de Trânsito portrabalhar sem o uniforme
exigido. Além disso, os mo-
toristas estão sujeitos fre-
qüentemente a um trabalho
duríssimo por mais de oito-
horas, sem receber um pa-
gamento compensador peloextra que fazem.

c) contribuir papa a for-mação de quadros! fazendo
palestras ou fornecendo omaterial para tal fim;

d) fornecendo uma após-tila contendo orientação sô-bre a maneira de fundar eregistrar associação, editalde convocação, livro de
presença, de atas e de te-souraria etc; e

e) Incentivar a campa-nha pelo aumento do qua-dro social das entidades àbase de um plano de emu-lação.

PROPAGANDA

— Elaborar um progra-ma de divulgação das ati-vidades da ULTAB e suasfiliadas que preencha asseguintes condições:
a) Programa de confe-rendas, palestras e repor-tagens sóbre a ULTAB esuas filiadas, explicandosuas finalidades e o seu tra-balho, a serem realizadosentre os trabalhadores docampo, da cidade e demaiscamadas da população;b) fazer estudos no locale fora dele sobre as condi-

ções de vida e trabalho dostrabalhadores rurais, espe-cialmente sobre o Norte eNordeste para melhor po-der orientar o trabalho dasorganizações e da ULTAB:
c) Tirar o Boletim de In-formações da ULTAB, como objetivo principal demanter as organizações in-formadas sobre as atlvida-

des do movimento campo-nés no pais; e
d) Aproveitar a Imprensa

que nos acolhe para publi-car artigos, estudos e ma-
teriais de orientação, re-
portagens sóbre nossa ati-vidade etc.

SOLIDARIEDADE E
LIBERDADE

— Desenvolver a so-
lidariedade entre os opera-
rios e camponeses, trocan-

do delegações e se manl-festando nas lulas uns dosoutros, sob diversas formas.Procurar estreitar os laçosde amizade com os traba-Ihadores de todos os paísesdo mundo e principalmen-te com os da América La-tina. Contribuir à medida
das possibilidades para amanutenção da paz mun-
dial, pela coexistência pa-cíflca dos povos, oelo de-sarmamento universal econtrolado, pela proscriçãodas armas atômicas, pelaautodeterminação dos po-vos e para a defesa do di-reito do povo cubano dis-
por-se de si mesmo.

O relatório apresentado
pela Diretoria da ULTAB eas informações dadas pelosdelegados presentes revela-ram que o ano de 1962, foimarcado por grandes lutas
de posseiros, arrendatários,
assalariados em defesa daterra em que trabalham,
contra os despejos e porreivindicações salariais, en-tre outras. Ressalta-se nes-
se período o aumento da
combatividade dos possel-ros na defesa das suas ter-ras e a ocupação de terras
por outras camadas de cam-
poneses pobres. Nesse mes-.mo período, o número deorganizações filiadas àULTAB cresceu em mais de100% e o quadro social des-sas mesmas organizações em
mais de 300%. Dessa forma
a ULTAB conta hoje com 11federações que congregam
500 associações municipais
espalhadas por todos osEstados e mais de meio mi-
Ihão de associados.

A Assembléia da ULTAB
ainda se pronunciou emfavor de uma ampla cam-
panha pela liberdade do li-der camponês Jofre CorrêaNeto e pela constituição deum governo nacionalista edemocrático.

Êste plano foi discutido
e aprovado com a partici-

Cnpltio. o nuvlo vai
paii.r das 10 ttí U horas.

Por quèv eV ordem do
Comando Oeral da Mail-
nha? — perguntou o oficial.

Nfto, disseram os dlrl-
gentes sindicais. E' ordem do
Comando dos Trabalhadores
e do Fórum Sindical de De-
bates.

E quem é ôsse Coman-
do?

O comando somos nós
e os outros operários da
Balxuda Santlsta.

E qual o fundamento
dessa paralisação? Já se po-de fazer Isso?

Capitão, o sr. não leu
os jornais dc hoje?

Não, eu não preciso ler
os jornais.Então, lela-o* pc'o me-
nos hoje, porque o nuvio
pára das 10 ás 11.

E, efetivamente, marinhei-
ros, foguistas c taiíelro:) pa-ralisaram aquele c os outros
navios que se encontravam
no porto de Santo::.

ATO PÚBLICO
DOS SARGENTOS

No domingo, dia 27, os
sargentos realizaram um ato
público, no Clube das Mis-
ses, Para caracterizar a fes-
ta democrática, uma faixa
continha o seguinte dístico:"De fuzil ao lado do povo".A ela compareceram os li-
deres sindicais Geraldo Sil-
vino, presidente do Sindica-
to dos Trabalhadores em
Petróleo; Orlando Sposilo
presidente do Sindicato dos
Gráficos; Valdemar Neves
Guerra, presidente do Sin-
dicato dos Empregados Por-tuários; Henrique Martins
Santo:;, secretário do Sindl-cato dos Operários Porluá-
rios; Sérgio Martins, repre-sentando o secretário do Fo-rum Sindical de Debates, sr.Alberto Pires Barbosa; umacomissão da assembléia* doSindicato dos Metalúrgicos,
que se realizava naquele dia:e o líder Osvaldo Lourenço,
deputado estadual eleito.Na ocasião, todos reafir-maram os seus propósitosde defender a democracia,exigindo a posse dos eleitos.Os sargentos mostraram
principalmente, que eram
parte do povo, porque osseus pais eram camponeses,seus irmãos operários e, porIsso, tinham de participardas lutas da nação brasileira
pelo seu progresso. E os li-deres sindicais deixaram
patente que os trabalhado-res, que haviam feito grevedia 25, prosseguiriam defen-dendo os mandatos dos seusdeputados e dos sargentos. Aunidade do povo com oExército consolidava-se naluta comum pela democra-cia.

pação das seguintes enfcida-des:
União dos Lavradores eTrabalhadores Agrícolas doPará. da Federação das As-soclações de Lavradores eTrabalhadores Agrícolas doCeará, da Federação dosLavradores de Goiás, da Fe-deração dos Lavradores eTrabalhadores Agrícolas doEspírito Santo, da Associa-

ção dos Trabalhado-
res Agrícolas de Minas Ge-.rais, da Federação das As-soclações de Lavradores doEstado do Rio de Janeiro,
da Federação das Associa-
ções de Lavradores e Tra-balhadores Agrícolas do Es-tado de São Paulo, da As-soclação dos Lavradores deItauçú (Goiás), da Associa-

.ção dos Lavradores de Bra-
silia, da Associação dos La-
vradarès de Aquldauana
(Mato Grosso) e das Asso-
clações de Lavradores deNova Esperança e de An-
dirá (ambas do Paraná).
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IANQUES LEVAM A AREIA M0NAZITMA
Joslas Sales, piauiense radicado em Brasília, denuncia'

o saque da areia monazltlca de seu Estado, praticado pormilitares e civis norte-amerleanoa que há já alguns anoa
tramitam por ali clandestinamente, acampando têmpora-ilumcntc cm diversos municípios. "Agora estão acantonadoacm duas -bases, próximas das cidades de Campo Maior ePedro II" — revela Joslas. Informa ainda o nosso leitor quecs Ianques utilheam-se de diversos e pesados caminhões ede helicópteros e pequenos aviões da Força Aérea dos Esto-dos Unida., para o transporto do material estratégico a nosroubado. "Sempre que Interpelados sôbrc os motivos de suaiiidr. ejavel presença em terras do Interior piauiense os grln-ko« inventam a esfarrapada desculpa de que estão fasendoum levantamento geodcslco, sob a orientação da ONU" —
nduz Jo>las, assegurando set de revolta o estado de espiritoda população de seu Estado diante da permanência ali doamtrusos. "O governo federal deve tomar Imediatas provi-denelas contra cata vlolaçào da nossa soberania e este as-salto as nossas riquezas", conclui Joslas Sales.

Eftl DEFESA DOS MANDATOS
Manuel Rodrigues da Silva, de Manaus. Amazonas,inunda-nes a cópia de um abaixo-assinado ilrmado por cen-tenas de trabalhadores da construção civil da capital barée dirigido ao presidente do Supremo Tribunal Federal, pro-testando contra a decisão do Tribunal Superior Eleitoral

que cassou os mandatos de vários deputados eleitos pelostrabalhadores e pelos sargentos no pleito de 7 de outubro.
Está assim formulado o protesto dos operários amazo-nemos: - v"Os abaixo-assinados, associados do Sindicato dos Tra-balhadores na Industria de Construção Civil de Manaus.temando conhecimento de que o Tribunal Superior Eleitoralcassou os mandatos de vários deputados eleitos a 7 de outu-bro do ano pretérito, vém com o devido respeito, amparadosnas liberdades democráticas asseguradas pela Carta Magnado Pais protestar contra essa medida, por considerá-laatentateria a vontade popular expressa nas urnas, o querepresenta i ..ia violação do.s mais elementares princípiosda tlenv"j.ucia. Ao fazê-lo, os signatários afirmam a suaconfiança cm que esse colendo Tribunal confirmará a esco-lha do povo nos candidatos de sua preferência, devolvendoaos eleitos os mandatos que a população lhes confiou"

SÓ22£ A FALTA DE MÍDK.0S

, « r.in,d,í?,is loPicos da carta de Euclides Nicolau da Costa,de Natal, Rio Orande do Norte:"Nenhuma pessoa de bom senso pode deixar de reco-nhecer a falta de médicos em nosso Pais. No Rio Grande dòNorte, quer na capital, quer no interior, o problema da as-sictencla medleo-hosplralar é muito sério. Basta dizer que¦d maior parte da população não dispõe de dinheiro paradíri^ir-sc ao consultório de um médico, a fim de obter umasimples receita. Se recorrermos ao pediatra, ao tislólogo, aocardiologista t'tc. encontraremos, sempre, dificuldades"."E uma dessas dificuldades ocorreu comigo No dia 18de janeiro minha esposa foi acometida de fortes dores noestômago, a noite, quando toda a cidade já dormia. Sai aprocurar um medico, tendo que caminhar muito, Já que afalta de taxis também é um fato nesta cidade. Após nercor-rar varias ruas batendo nas portas de uns poucos especia-listas em doenças do estômago tive que voltar para casaem pânico: nenhum médico concordou em atender à minhaesposa, todos alegando insatisfatório estado de saúde"."Diante do exposto a gente vê quão grande é a defíci-encia neste pais no tocante ao número de médicos eepe-cializados capazes de atender às classes menos favorecidas.Ao meu ver a medicina brasileira precisa ser coloca;': v.r-
K-Sdê SSídoí08' •nà0 apen"a www *
PNEWSA MUDAR

Para Caboclinho Farias, de Fortatesa, Ceará, o sr JoãoGoulart esta decepcionando milhões de brasileiros que vota-ram nao no plebiscito de 6 de janeiro. O presidente? reaundoo nosso leitor, alem de ter escolhido "um ministério de se-gundo time", vem sendo "simplesmente desastroso na to-mada das primeiras providências de seu governo". Dia Ca-boclinho Farias que "o presidente preferiu fazer concessõesaos inimigos da população a governar com o povo que lhedeu todos os podêres". E mostra a que resultados eondudtal orientação: "o custo de vida anda a alturas toatinai-veie pelos trabalhadores; sobe o preço dc tudo, dos trané-portes coletivos ao cafezinho, não sendo mais força de ex-pressão dizer-se que consideráveis pareças da nn ~**-—-
fome e andam seminuas". **-****»¦

NOVOS JORNALISTAS
Os formandos de 1962 do curso de jornalismo da Asso-clação Guanabarina de Imprensa convidam-nos oara as so-lenidades de sua formatura, dia 5 do corrente, às 20 horasno auditório do Ministério da Educação e Cultura São trinta'e seis os novos profissionais de imprensa componentes daturma, cujo paraninfo é o professor Francisco Mangabeieepresidente da Petrobrás. «««b«iw",
Aos novos jornalistas o nosso agradecimento.

"0AREIAL"

Com grande satisfação recebemos um exemplar do nú-m,Ír0t»8 id,° J°rnalz"?h° mlmeografado "O Areia!" de Salva-
?r?iM^?hlB:.A PublicaÇao circ«l« há cinco meses e é umainiciativa dos jovens residentes na rua Oscar Freire dobairro do Areial de Baixo, na capital baiana. Os objetivosdo jornal incluem o despertar dos moradores do Areial deBaixo para a luta por soluções para os problemas do bairroe o debate sobre questões da realidade brasileira O perió-dlco tem como redator-chefe o jovem Luiz Café e comosecretário o estudante Wllton Coelho.
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0 MAC NO NORTE DO PARARÁ
Màndaguari, Paraná (Do correspondeu-te) — Também no norte do Paraná vem-se-fazendo sentir a presença do desesperadoterrorismo de direita inspirado ps'os figu-rões do IBAD. Nesta cidcido, r'i np';e • e16 de janeiro passado, um pelotão de miii-cianos do anticomunismo de indústria ar-rombou as portas e depredou totalmente asdependências do prédio onde estão instala-das as sedes <\"as orpanizaíõos de trabalha-dores leais: o Sindicato Rural. a Asioch-

ção dos Ensacadores e CarreRadore? de Caféa Associação dos-Empregados no Comércio

e a União Geral dos Trabalhadores. Os vàn-u: ? destruíram mesas e é:lénl'es rasei-ram livros, bandeiras e flàmulas e incendia-i.i cum.nosr.nente todos os documentos
J-b.-a os quais conseguiram pôr as mãos A"opc.-açuo" e parte de um «lano, -™&òao fracasso já se vê -destinado a intimi-«aros trabalhadores cuj0 nível de orgáS-zaçao e de combatividade na luta por suasreivindicações e direitos vem crescendo mui-to ultimamente. Na foto, uma das portasarrombadas.
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Trabalhadores: Greve Geral
Para Acabar Com a Carestia
e Conquistar Reformas de B
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ÍBRIZOLA 

DENUNCIA: O OUE HÁ
: NEGOCIATA COM BOND AND SH/

asz
Reunido em Sio Paulo nos dias l e

1, o Comando Geral dos Trabalhadores
apreciou a atual conjuntura político-socialbrasileira, chegando às conclusões que estão
contidas no Manifesto à Nação que vai
transcrito na integra, abaixo.

Da reunião em São Paulo participaramdesenas de dirigentes sindicais de todo o
país, representantes da CNTI, de confedera-
ções t federações nacionais de trabalha*
dores.

O documento foi entregue pelos tra*
balhadores ao presidente João Goulart, em
encontro realizado em Brasília na terça*
feira última, durante o qual o presidente
procurou justificar as medidas que vêm
sendo adotadas pelo seu governo.
O DOCUMENTO

E' o seguinte o texto do manifesto dos
trabalhadores:

A NAÇÃO,
AOS TRABALHADORES E AO POVO
COMPANHEIROS.

pfb°-.Í;?,MANDO OERAL-DOS TRABALHADO-RES reuniu-se em Sao Paulo, durante os dias- • de .fever*'ro. examinou a situação eco-nomlca, política e social do pais. e lança a to-
íJPA °L*rLb^had°res «st* apelo à unidade e á
?«ELi. mo,nento em que nos reunimos, cons-

r^r1/ d0 P°vo em geral. Isto slgnlíl-ca a defesa dos supremos interesses da Naçãoí Isto que os trabalhadores reclamam agora do
Sas 

B W0 C d° POder E»butlvo, _em dí-

-„,.__ -— - •,»« .«» ^««.imoB, cons- _M_ÍÍS.tre-,2?U)^ Ministério organizado pelo pre-
Hn^.^8gIaTam*lnt0_J(,e. «nane1» Jamais vista ! _*!?_•-íMífiftíS! "^ »*• «^W? f«'
«. ^.t0.dewv,l_,a* «ttoBlndo duramente as mas-sas que trabalham na cidade e no campo. Com
h,,.H?ífMã0 d<.s subsídios ao tri*° e aos com-
alu«^iS«t_B°Utras me(í,das» -enerallzam-se asaiiasde preços e campeia a especulação
rn-M» novo5 nlv*Lls de saJário mínimo estabe-
1 i„?,,ffnm»-dCZCmbr2 P0™ v'S°rar em janeiro,Já,insuficientes, perderam grande parte de seu

SSTu 2I0•«/e¦,,uUm_'!nxU),• l*1* melhoria Une-
&*&& nAMS"_c°n<»IÇôes de vida. A carestlà
atra.i,*H-SÍLf?2?-e Mr ,efe_»vamçnte combatida
S#5.TÍ? í* rtí,orma8 Profundas na estrutura eco-
J#?",c5-do. pai8 (,uc ellmme *» "*««s da infla-
tímto*s*SnSl 

<?,b"*had°«8 lutam contra a
Si. lif- ex!g,nd? nao «Penas aumento de sala-
JJ.J2» 

também a realização das reformas

nl,_i?5t*'V,en*.08 I1088* mio solidária aos compa-
SÍu«UirnU.nc,0nár,l0f vmeos' c,v*8' mlliures e
Si^EE* que lutam ,P°r um» elevação dos
h- „imf nt?f em Proporção com a alu do custo
«hi.í*ri_«_ a.ument2,de 12* ^ «brll, fixado
S»bi:ra_*tmen.te no p*«no Trienal, é um verda-
?eJro escárnio e pode consUtulr precedente*hadôr.s P8ra " UtM "larU1* dos trab*

Companheiros:

0r»_A?J!d0 de .tô4as,Ju,_íorÇM P»-rtotlcas e pro-
rt.tífi''*4?* ?¦ _trabalhadores vém exigindo ntu- *
S2Sft2°!SS25! nVld.a d0 palB* *>b* ¦»»-
™i? ****_ M.íorn*M de base e da luta por umgoverno nacionalista e democrático, reaüsamosas greves gerais de 5 de Julho e 14 dl «tem-
E?„ *l0 ano passado, que tiveram o apoio vlgo-
c^trode.mUh-are5.de P*Wo-«_ eivis e militares
n«i- V manobras reacionárias da maioriaparlamentar. Sob esta bandeira fomos em mas-
X *8_)}.rna8* ,a e de *ane»ro, e dissemos NAO ao
defrc-t.i .°.nafLcontr,bülndoJ Morosamente para
«f,L ^r-aa íôrc.M re-ró8radas. na esperança de
SXL»E ?*"&* d0 atra8°- da miséria V do anal-laoeusmo fossem enfrentadas, poraue só asálm _. . —— — » ««<,..._ „„.¦„,.«^.Possível melhorar as Age? de rididS Sa_2£Swr at*ntado *" «««.»•«•*« do povo bratrabalhadores e do povo em geral. Isto slsnlíl- We,P0,

_«,-,SKÍe8t*mos• *x>r tet0' c°ntra o prejudicialempréstimo concedido pelo governo à empresaimperialista Standard Eletrlc. com l _X 
"

ItSw^Su^a^uÍ elev" a lndenizaçào à
ÍISS;uí_la_-8.Ubs,d,,ar,a gauch_a *¦ encampadapetriotlcamente pelo governador Leonel Brisòla.
w.-s „.podeJn08. P**™-***' Que os recursos daNação sejam desviados Impunemente para os co-ires dos trastes.

«íitJB3uí^' Unh«m _?&*«%¦ Pa'n ""^ *"S
«aüh"-.de 8ataí d0 cníí 1llc apodrecem nos

._ -5-i*£!*ide la_'5ar 'mpostos diretos forlcmen-
^progressivos sobre a renda das grupos pr v -
i« ^i_mMtor£P0,lOS 

índ''elOS sobre as màs-
t hora de nacionalizar empresas estrnneel-

m.S_qHeH0ClJpa*2 WMo chave em nossa ccono-mia. lndenlz*ndo-aji apenas pelo custo histórico
todoí ^°m„í_H«nten8,ílCHr u° 'ntercámblo com
nJdí-°*«l,lercad08* Eftt gcabnr c°m o monopo-
lítefíor^ mpe Uí Cm nosso c<""ér^°

Le2u?pnrSuLPetrob^ * d'S,r,bU,çio Kd"
mnr,ífJreves de '_d«-Julho e H dc setembro de-
SSE&SS q.uc oa trabalhadores se levantam eni
!^ü. '*& ca.8 P1* tornar vitoriosas todas asmedidas de interesse nacional e popularA forca unida dos trabalhadores juntamen-
^o™* «-o» estudantes, dos militares, dos eam-poneses e de todos os patriotas há de lntóornoy„ e decisivas derrol*. aos grupos reSnário, que, nas cúpulas partidárias, no P«.-SSUS 32 {SP Oovérno'tentem a « S*
^--Es.íaino8 dtsPost<» » marchar ombro a ombro
S°£n£í8 °8 quf* dcntr0 ou »ra do Governo.defendam os interesses da Nação. Mas. dc-
5S&K£»fc!»^«« m?8ma energia.

r« níl ^m-0,;.J_0lenei,íente' ""e M trabalhado-res nâo admitirão qualquer retrocesso na poli-
&k-.f£*m£i <>ua,tluer tenUtlva de afastar o

fiança aos trabalhadores e ao povo. Emboranele figurem personalidades dignas de respeito porsua atuação nacionalista e democrática, ex-pressa ainda uma política de conciliação com ascúpulas partidárias ligadas a Interesses antlna-clonals e antipopulares.
ran,Smcond?co^ "gg * *»m do^BriHcipios"de «todTtarml-

valor em face di"ctMsTíi fàniníto 
"*£ 

Dw. 2"18-*» no ír"n« d° 
*BS5star ™o^ 

povo do ÍS^uiífíSS^Ká0 "" 0Utros pa,8es' Nao
joenciamos e dentro de alguns meses estaíaV Pro*»*»» e da emancipação do pais. Mas, para tar «^LX«u5.í *\ad0u ique, p0Sfiam «-iiebran-comjMetamente anulados. àTsmmmS«S% «"ejfi"1 efetuadas estas conquistas, para que feSenS^^^-^*1 dos tra»>alhadore8'«lárlos dos proflestonai. eetão íSdo Wadol SJ^te ?» re,ol?_« profundas ieílamaoíi B~UeT>" M po?0 CU,,M10*
•o minlmo. j ""c""00» pela Naelp, é necessário novo governo com uma Chamamos nor fim tarin. «. t«K_n.__ —,íaMW* sS^&ss ^^r-^i

••IftJSüífui}*1?. -** .""l «overno naclonsJUU¦ oemoemueo, nvre de homens comprometidos

~- "Devo advertir a opl-•iuo publica: o (|ue cota «eaienUo nào é eiieunipuçiui
c empresa Ntrangelrai. onn a compra do acervo dn•oiid and Mlmrc, de modocral ferro velho" — de-.iniciou o deputado Uonei•i i/olu nu puloiitrn t-u»* pro-iniciou nn noite de tervii-«fira atrnvcs dn televisão. O.x-governndur gaúcho fnlou.urnntf umn horu. de volluJe Brnsilla, onde ncubuvaJe riitpossur-.se nu Cnmnrnrederni
O reprP8cntanie do povocarioca relcrlu-.se Inicial*mente ao insucesso do RimIniciativa pnrn ronvoenr ex-trnordlnánamente o i*o;i-

gresso, a fim de <ine, nic rdc março, íósse dl.scnlidii eaprovada a Lei de RoíoimnAgraria. NAo foi conseguido
o número .suficiente de nxsl*naturns para o pedido dc
J-onvocnçúo cxlrnordliiiiria'Entretanto, — acrescentouBrlzola — pelos três dias
que os deputados passaramem Brasilin recebemos Tiliinill cruzeiros, a titulo dcajuda de custo, e vamos íl-car recebendo, em féria>•'¦em nada fazer. 13 mil cru--eiro.s diários até 15 de mar-ço isso é um absurdo, naolol para isso que o povo noselegeu. Fomos eleitos paratrabalhar, para realizar asreformas de base. c nòo pa-ra ilear em ferias remiine-radas".
FERIDA A SOBERANIA

Aptis abordar uma serioae problemas e dc insistirna necessidade imcdluta daaprovação das reformas dcestrutura, o deputado Leo-nel Brlzola referiu-se à pro-mulgacão da Lei de Ajudaao Exterior, pelo Governonorte-americano, segundo aqual ficam praticamenterompidas as refoções econó-micas dos Estados Unidoscom qualquer pais qUc. aoartir dc 1° de fevereiroacne ano, encampe emprê-
^as ou bens de cidadãos nor-ic-americanos sem subordlnar.se ás exigências do go.verno Ianque. "Chamo parai?so n atenção dos mlllfa-r.es patriotas do Brasil. Tra-

tn*M> dr uniu lei que sub-
meie o iiouhi Pnis e os pai*íien .lu América Lmlim h%exIgendHÉ c Imoréssos deum.» potência estrangeira, ano*>n «oberanln e, assim,viuiiid.i Nfto podemos nbso*
lulainente aceitar Uia im*
poi Içfti ii". afirmou o cx-go-vernador gaúcho, Insistindoem que lodiiN os brasileiros,
particularmente os mem*bros o.is Forças Arnmdah.
»!i viam tomar conhecimentodu leferldn Lei n fim de qurpossamos nuir rm ronsp.
qiiéncln. defendendo os In*terêsses nacionais.

COMPRA E NAO
ENCAMPAÇÃO

Proscguindo, denunciouem lermos vigorosos o crime
que se esta pre parando con-Ira o Brasil sob o pretextode encampação das empre-sas ligadas ao truste lan-
qjie Bond nnd 8hure. "Es-
lao Icntüiido iludir o povo

ARE
do e resolvido de acorde
com os Interesses nacionais.Nao hà nada que possa Jus-tlflcar essa espúria operação»*om a Bond and Share/ O
que devemos preservar sloos Interesses do Brasil, enào os Interesses de unacorporação imperialista quevem nos espoliando anoapós ano,", Ofereceu-se en-tào para discutir o assuntoeom o ministro San TiagoDantas, dizendo: "Que me«•Jo dndo, pelo menos, eomorepresentante de 300 mileleitores cariocas, o mesmotratamento dado ao embai»xador dos Estados Unidos,

qiie aparece por si conte-rendando e sendo recebidopelo ministro da Fatenda".
Tratou ainda do problemada vergonhosa Indenlsaçâoconcedida a IT Si T. sob ofalsa aparência de um em-préstimo à Standard Eletrlc."-> até ridículo pretendernegar que existe uma liga»Çi»o entre a encampação daafirmou. O que .ve esto Telefônica dc Porto Alegrepreparando nos bastidores p a concessão desse absurdo«lo.s gabinetes não é nenhuma encampação, mas a com-

pra pura e simples do acér-vo da Bond and Share. queé quase todo fcrro-vcllto.
Encampação é outra coisa,e o que fizemos no Rio Oran-de do Sul: a desapropriaçãodos bens estrangeiras e opagamento dc seu iusto va-
]pr após ter sido feito o In-dispensável tombumento fi-sico e contábil e entreguea decisão á Justiça. O quese pretende é entregar a

empréstimo. Aqui está: lo-go em seguida à nota oficiald,'> Ministério da Fazenda
Justificando o empréstimo— que, além do mais. vio-ta as normas do Banco doBrasil — a própria IT ê% T
Jorne<*eu nota „ imprensa,distribuída pelas agénelasInternacionais, afirmando
que a concessão do emprés-timo resolvia 0 problemacriado com a encampado.A IT ft T dizia a verdade
que aqui se procurava en-uma corporação estrangeira cobrir ao povo",

centenas de milhões de do- Pnr «1 ¦ _ . _ .lares, levando-se em conta - . - • .' ° dePUtado Leo-
o valor alcRado peiá- própriacorporação, quando o maisprovável é até que nào selenha de pagar mais coisaalguma, pois cm geral taisempresas jn são devedorasao Estado."

Dirigiu então uma graveadvertência ao ministro San.Tiago Dantas acrescentan-tio que nesse mesmo sen-
níi'IiÍa íizer.n um a"el" aoPresidente João Goulart.Dirijo-me ao ministro SanTiago, meu amigo e compa-«neiro, com um apê"o paraque o assunto .sejn estuda-

nel Brlzola advertiu o povocarioca para as provoca-ções difundidas por Jornaiscomo "O Olobo". "Correio
da Manha" e "O Jornal" epara as deformações da ver-dade que certamente seriamfelfas pelos políticos roa-cionarios e pela própria me-sa da Câmara. "Nfto preten-do nada para mim. o quequero é defender os inte-rêsses do Pais e do povo éacabar com a espoliação doBrasil e a miséria em quevivem milhões de irmftosr,Pa_V*'lo? por toda a nos-sa Pátria".

cesta. doj^^ssa_iKMTia:
r»m Min n-.on-nlw4~.__i- _____T_. .*"-_••" •«••*»-
rJZ •~"_r..*"'"\""'**-,'«:»-" TOuuumico oo pois epor medidas de combate à Inflacfto, mas nftoPOdem concordar eom nma imiltiM- , »._~T1. _**r.VImpõe maiores sacrifícios asmassas consumidiros e deixa intactos os lucros fabulosos do ca-
Eltal_y_t£*nBe,r0t M ™ltosaa subvenções aos Ia-tifundiários e exportadores de cafeVas íran-des rendas dos grupos econômicos poderosos.Sfio estes setores privilegiados os verdadel-ros responsáveis pela inflação. Foram eles queobtiveram com a Inflação lucros incalculáveis.E*es é,que devem pagar agora o custo da políticaantlinilaclonaria, e nfto os trabalhadores, quesempre foram as grandes vitimas da lnflaçfto.Não podemos aceitar, portanto, nenhumaSugestão de trégua em nossa luta reivindica-tória. Agora, mais do que nunca, precisamos de-fender o valor real de nosso salário, lutando

Ajuda a NOVOS RUMOS
Marítimo patriota (Rio-OB) .... 1 000,00Mosart (Maceió—AL) 100 000,00Elias Nlcolau Martins (Rio-OB) .. 2 000,00Amigo (Rio-OB) 100,00
Karl Marx Engels da Silva (Rio
Bonito-RJ) 180,00

eom_os truste. e « gSpos" nVkdonârioí0™6"^
.in_S?m> revoHacáo d0 At« Adicional, o pre-,den& t* ^ePuW-ca dispõe agora de podêres
ZStFSSSSP* nfceafarios para iniciar as wfi.-
Sa?.«í?.dM pela Naçao- devendo enviar, Ime-diatamente. mensagem ao Congresso Nacional,para tornar realidade as prometidas reformas

.base.xÜomo a araria, tributária, bancária,universitária, urbana e Judiciária. PÔde aindac°m os meios que lhe foram outorgados, inter-
núfJfh •Tc*men_l* no. mercado abastecedor edtetribuldor pondo em imediato funcionamento aSÜNAB e outros órgãos, para coibir os abusose a especulação, a sonegação de gêneros de pri-melra necessidade, que estão levando o povo aum continuo sofrimento e ao desespero
,.'"«•: PO-». companheiros, de lutarmos com
iu.°i.0 ty0!, •**"• Que e8tas reformas sejam rea-Undas efetivamente e em consonância com os

critas na Constítuíçfto. garantlaa lns
Exigimos o respeito ao mandato popular, com

taPÍS^ff ^nmmae»*» de todosw cândida-
2nHei.elÍ08_uínc,U8,ve a d« «argentos degloriosas Forças Armadas. nossas

Companheiros.

v.-inn"8., documentos do IV Encontro Sindicalwacional acentuamos que as causas do atraso
„ íninSST/í*. d0 no"?, Ppvo são, principalmente,
à taSSSírn!?0!6!0- l,itiíÚR<lio- ^^ significa què
n.itt?!n8ave11 darmos Para as massas tra-
n5Tta^.5M*.i,W «sembléias e reuniões c
SSL - « de_ trabalho, a discussão desses fa-
*. «f«L,Lm_de_que Poaaamos tornar realidade
u»,a1?"?8s de k**'. Para o bem-estar e a fe-licidade do povo brasileiro.

Unidos e organizados, nas lutas diárias nor
SS"-*». reivindicações Imediatas -"eàjustemert-tos salariais e outras. - devemos intensificar

Ctmpn de ftrro-velho a peso dt wro
O MAIOR «PANAMÁ» DA HISTÓRIA DO BRASIL

prts»» _, Bond * Shar* por 140ou 150 miihfl,, de -dAlam. ."«*U «Itur» a «UvcrRínrl, -ntro"* tiPRorladorf» hraullrtro, <.-mcrlrnno* * aponas de pr,rn,«o qui- dl*-m ... jnrnalM cm,.tiliil talvpz « maior negoclnln

I

fh^flXP°HPUla¥ **» ^emo, permlt^qu. *»!««« P^-^K^o^S^
UT^J^Antomu de base seJa utill*ada S!Í5 '"aL^Í0 *Jr nece^ria, sob a orien-
S*,i. i^1^8 d0 vmo P*™ esvaziá-la de qual- n*S2n-i dlre,çao do c°mando OeraJ dos Traba-
82» conteúdo, para escamotear as mudanças iíadore». reclamando e exigindo a execução des-indispensáveis ao pais. -nuuansas 8t4 aspirações de toda a Nlçfto Brasileira
fimH. h5ra_d.e ,azer um* reforma agrária pro- ?rtnti.n.a,no'ni08. â t^da8 M demals forças pa-funda, de entregar u terras dos latiíunaUários í™**caí 2,a lut* í*1*" reformas de estrutura e°" 

?h«ÍW'_aftatlndo-os Por todos o7 mel» "" ,SS ?ovt™ Naeion*llsta e Democrático
i»««,f-ií2í^ de *p,lc*r «Rorosamente a Lei que m_J?„ta/,é_a n088a. P°_,cao. »ste é o nosso cha-
ffiSSiíL1!1 a .reme88a d_e lucros da« empresas ma^«"to.aa„1n>rf*n,,*cáP- ,a «nldade e à luta.

O recinto da Assembléia Legislativa de Pernambuco,
ae galerias onde estava o povo, os arredores do tradicional
edifício prorromperam em aclamações quando se anunciou
a aproximação do governador eleito, Miguel Arraes. Do lado

! de fora, populares exclamaram:
Vem a pé!

X todos repetiram num brado de entusiasmo:Vem a pé!
Era a identificação do governador com o povo. Nfto eraem Arraes um gesto demagógico, mas natural, espontâneo,

nele conhecido já como Prefeito do Recife, Nunca admitira
ser Isolado dos homens comuns pelos cordões de policiais.Nào o admitia agora.

Entrou no recinto da Assembléia visivelmente emocio-
nado e tomou lugar à mesa da presidência, Percebia-se que
Çouco 

Interessavam aos presentes as íon. alldadeg da praxe,ódos esperavam ansiosos a palavra do xôvo governador,
sua. definição ante os graves problemas Co Estado, sua
gosição 

em face das demais forças políticas. Os pernam-ueanos, como os brasileiros em geral, estão cansados de
tnelas-palavrás, de malabarismos verbais, de Indefinições,
à boa moda dos velhos politiqueiros, que têm sua expressão
mais acabada nos "raposas" de Minas.

Sob aplausos, Arraes começou a falar, e quebraram-seali mesmo todos ob protocolos. Interrompiam constantemen-
te seu corajoso discurso com palmas, aclamações, ritmando
sen nome:

— Miguel Arraes... Miguel Arraes... Miguel Arraes...
Sóbrio de gestos, éle agradecia e continuava. Não como

quem recita um discurso decorado, mas como se as palavras
que lia viessem improvisadas aó calor do ambiente: espon-
tftneas e afirmativas. Assim definia sua compreensão de go-
vernar: "Significa, para mim, trabalhar para que o povode Pernambuco reencontre o caminho da sobrevivênvia, per-
dido ao longo de uma história, cada vez mais dramática,
de miséria e de fome". E teve a coragem suficiente para
dizer que nfto era êle quem ia governar em nome do povo,
mas era o próprio povo que devia participar diretamente da
gestão de seus interesses: "Trata-se, principalmente, da de-
cisão do povo de influir e mesmo impor sua vontade, quan-do sente ou sabe que sua manifestação é imprescinaivei ao
desenvolvimento de nosso processo histórico; trata-se da
vontade, que o povo manifesta cada dia com mais freqüên-
cia, de exercer sua capacidade política, amadurecido que
se encontra para assumir funções dirigentes".

Esta a compreensão de governo do sr. Miguel Arraes. A
participação direta do povo, das massas populares, na ad-
ministração pública.

11 possível tornar realidade semelhante concepção?
De certo, não é suficiente o desejo do governador de

ene assim aconteça. Pernambuco é apenas uma parcela da
Federação brasileira e o encaminhamento da solução de
seus problemas mais prementes depende fundamentalmente
da União. Mas não há dúvida de que, apelando para o povo,

FM?ffiUS"- eXeCUÇS° depende aDena" d° S&o Paulo, 3 de fevereiro de 1983.
COMANDO OERAL DOS TRABALHADORES

í?""1» 'I'*8 em '«<** • hUtrtrln«o Braall. Admitindo qu.' noraso tenha «Ido mantida a ro-miMio d- praxe — 10% ni(••Mr. 14 ou 15 mllhoe» de rioare* para «er»m repartido» en-ire al.un.* i>ntre_ul.*tn* d* deu-tro e dr fnra do gnvomo. a•«xn <1n 7.V) cruzeiro* pnr do-lar, o do convir qur nflo se tra-ta ric qunnlln modesta.
A roni|v,i do„ ferro.-wlhr»« qu» es1"„ rrduzlrins hoje hsmenelcmnrtnH empresas, do' mo.do romii .'slii sendo feita, (|eporteira fechntla, nao passa deum disfarce através do qual se-riln transferidos para os cofresda American and Forelgn To-wer To. dezenas de milhões ricdólares Se nté liá nlpum tem-

Po ".três uma afirmativa comoessa sd portia ser comprovariaIndiretamente, hoje. nfto. com „tomhamentn qun foi ou que es-tá sondo efetuado em diversascompanhias entratigelni* roncos-slonárlas de serviço., púnllrns,'•slA provado por a mais b quemultas delas Sfto devedoras aoBrasil, ou. na pior das hlpnle-íie* que »s somas a que teriamdireito, em caso de Indenização,
slluam-se muitíssimo aquém riooue reclamam. De resto, o tom-bamento * a única, formula pa-ra a flvacfto de tim preço Jus.

to • »r pago k* _,__.•'lonallzadas. Qualquer outroPr-co * »rbltr*rlo, nAo tmapoio na l«gl*laçao brMllHra,representa uma negociata. *precisamente o que *e está dan-
Bond II Share.

O «ACIRVO» DA»OND i $HA»|
Atualmente, a Bond * Snar*. . _. „.,„ _

Am , *p '""¦ *ub»' diária *"¦'• po«iul uma hldmstrleaAmerican and Foretgn Power - • de Bananeira." _ %oflí.'

m*}m %mô tel1renovado wiêt InstalacSet, «•lsun. eaww a* matam f ISou SO anos .tru, tala wtt-"»» m deaflfuraria» yer eem-piMo, tornaram-ie ofeaoMaa aoa lueroo auferldoa flatSa aurundaeSo teram mala Se «aa«indant., para r.mu*M«r,oapequeno, m-tttimtiitai7ti\ta7.
I'm «"""Plotlple. « ,«(,_*e Bnerslt Bétrlea St Bahia.AU. a lubaidlária Sa Bond h

Co. possui no Braítr»ele em-presa- concessionária» de «er-vlç-s públicos rir eletricidade.1 ma vez que Ires outra» - a»de Porto Alegre. Pernambuco •Espirito Santo  f0ram enram-padas p,.|o. governo», estadual»,operação processada de acordo'¦om as normas prescritas na le-irisl/içao brasileira: tombamen-lo físico e contábil dos bens,prévia indenização do capitalrealmente Investido a base doeusto histórico e Imlssao dc po«-s","'"' podêres rstuduals con-¦cedida pelo Poder Judiciário..K.vceçan fona « Companhia Pau-lista, de Fore,, e Luz, que Inail-Biii-ou recentemente uma hlrtre-Ifitrlea tPeixoto*), nenhuma daademais subsidiárias f«z nos úl-Hmos tempos qualquer Investi-mento. Pelo contrário, „ quc tt
Ti," <t„n,1e * Bond * Share de-'Idiu hn cefca rie tre» ou qua-tro anos nada mais Investir nonPMlI. Trata-se. aliás, de umadiretiva aplicada em todos o»países latlnn-nmerlcanos ondeopera é»»e monopólio Ianque»^^^^^^^^^^^^^^^mmmmmmmmm***m*****mmmmmã^^

mal» de ao ano», a potência de»-
flnJl.wa«a . ja eaU Inteira-mente remunerado o capital |n-veatido, como recentemente ai-«inalava um Jornal caneenradorda Bahia. Hoje. embora continua

«•rando energia, a central daBananeira» é meramente auxl-
..f0" B «r8*"° "• «nerflavendida em Salvador provim dePaulo Afonaoe t dlitributda lo-nretudo pela meima aubildISrlart« Bond * Share. Pela bem.K»s* central de Bananeira* eum» da» pouca» InitalacOfa «ue.na» tramacoe» em curto, ndaestar merecendo algum valor,pol» no» outro» Betado» _ Comexceção da ualna de Pelxetoa

7. Siíl 7*i% ¦• •-***»"«*«••oa Bond k Share a que poaaa«er atHbutdo valor. Detaflamo»
•» autoridade» a «ue provam •eontrárlo. Pol» « po. «if# #„„,.
velho que , govárno brailletr»vai pagar de 140 a 180 milhõesde ddlare».

Posse
Recif

de Arraes:
ecire em Festa

Reportagem do Rui F&CÓ
enviado especial de NR ao Recif o

nflvo governador de Pernambuco poderá emoreendêr imffi^*^****' melhorar "'SfiS vldl &trabalhadores, das massas do campo em particular oue cons-

rlrnS***** g7ê-rn0* exemp,° Para to** ° pàis.
Arro.. c lda,.?s* 'n"".61"88. te» Que enfrentar o sr. Miguel
.rfraeina e,itlvaSfto ?e seus propósitos, claramente expres-sos em seu dlscuiso de posse. I verdade que 'oi eleito «orumaj-oUgacão de forças populares queTnimi clima de de-
SfC,li,_tende "«'ortalecer-se e, pórtinto, a fortalecer a
T. r^M^T*"10- Í*as nà0 se P*3^ subestimara fôrçj
f«*p. hP„. r^fc06 ma"obra8 contrárias aos interesses popu-
oBS^M™JKAit,f°f-f dlssldência« Partidárias que seopuseram a Arraes. As intrigas com que tentaram cercá-lodurante as eleições, continuaram depois da vitoria eleitorale se tornam mais Insistentes e mult&es depois da nossedo governador. Os jornais reacionárioTdo ISclfe de mreanloparlsmo provinciano, muitas vezes pKri_slmS 5que funciona, fomenta rompimentos na frente poJWcá ouederrotou ps usinelros chefiados pelo ex-governador CW Sam

^!.e °_emoc1.ralas. como Pelopidas Silveira. Alguns. Jovenscheios de entusiasmo pelas causas populares, como o Secre-
nn« JÍa- EducaÇ?o. Germano Coelho, católico e conhecido
í?n v2n„i^JHveiils comourn. dos principais Impulsionadosdo Movlmento.de Cultura Popular, que uroplciou conside-
PrPfpH«ean p2of,8 J» administração Miguel Arraes come»
Uri °a^ R!ciíe- ^? MCP- a cuja frcnt0 se encontra agora
PriSno_n5?Ha ?aÍs Barret°. entrosado com a Secretaria de
rSS™* teradatlui Por diante atuação em todo o Estadopodendo contribuir bastante para o combate ao analfabe-tismo em Pernambuco, onde cie atinge um dos mais eleva-aos Índices do País.

Z'ttW&£TSSi?£2SX2SS!! *mmmmm
estrangeiros contribuiu para que em mffi l^üfi^

Hal4a e° aífoS^ • «>mi*o impe-

Heinambuco — o coração do NorriP«»« ,IL j _ , r °e

trabalhadora, dos camponeses d! e.SnMi " ma88a

«dio o conspirações contra êle Perde?á cmamTnt. o .„„dn

imitíi H?fíf;n. entant0' tem perteita consciência de que será
rHfÍ„,Í_wUÍ*dIf í,a"ai)eJ"?<ao sem adotar medidas que mo.airquem as atuais condições econômicas e sociais do Estado.

paio e pelo candidato deofas. Og Interesses de gruDelhõTôupersonalistas, à procura de cargos e posições^llinbém ten-tam cercar o novo eovArno «AamiMÍZir. lr_ÍÍ7P íen
vável que, nfto atendidos, provoquem uma raturá^èòm õ srMiguel Arraes e tentem criar-lhe dificuldades crescentM
w.MVr3 raes tem ^ seu íavort como P«de observar noRecife, as esperanças do povo. Orientando-se por elas con-

,-_¦-- ,• . „- se^u'u -omiar um Secretariado bem recebido nelas foro",,apoiando-se no povo, nas força» populares organizadas, o populares que o apoiam. São homens reconhecidamente pro-

Dal seu empenho confessado de bater-se pela reforma agra-ria. problema que forçosamente tem que ter caráter inicio-nal. Mas. no Nordeste, diz Miguel Arraes, é urgente ter ca-rater nacional. Mas, no Nordeste, diz Miguel Arraes éurgente resolver a questão agrária, acrescentando que "re-
?£ .? „ .slgnlíica dar um Pedaco de terra a cada nor-
£&&& P S«ie tn_ta T é alnda ° governador quem oreconhece — "de modernizar a nossa agricultura pela liqul-daçao da estrutura semiíeudal, que ainda é a nossa"¦Se a abordagem deste discutido assunto pelo governadorArraes causou ótima impressão entre as forças popularesao Recife, considerou-se o ponto alto do pronunciamentoao novo governador de Pernambuco a sua clara definição«.nt imperialista. Aqui Arraes foi taxativo, reafirmando suaposição de candidato, condenando com veemência "os ouenao tem vergonha de vender o Pais à ganância aos u.lsinternacionais', ou os que se nproveltam disso para criaro mito. mentiroso e historicDir.cnte falso, r'c qiH' a Indus-tr.allzaçao so poderá ocnrrer com á pjuri:< r'o r-"i--i ,>..trangelro". E mencionou, um fato convincente: "Nos anos

Ao deixar a Assembléia Legislativa, dlrieindo-se a nè ateo Pala,cio das Princesas, onde ia assumir o'uvemó iSl.Sll
í™«a ariasTpalá^0 P°r «T^BS
dcsnMim .Tri,° £alacJ0' cumpri" as solcnidades habituais,aesped u-se rie seu adversário político e antecessor rirfSampa o. e voltou à Praça da Republica; onde seSnerava
%T^l° ?J!eK.° aclamava' Pedl«m que ?alai?.gí"a ¦™,ra
Não havia triblinremlrente^paE^^
?Hirfief nTS aT'B.os* subiu ao PedestaI to uni poste junto aoedifício. Imediatamente, a policia cercou o poste onde spencontrava o novo governador. Num gesto enérlieo Arraesmandou que os policiais se afastassem, líte na relutaramE o povo prorrompeu em vivas a seu governador aprox?-mantlo-.se do poste, substituindo a policia. P

Aquele episódio era simbólico de uma mudança sieni-ficativa que esta havendo na mentalidade dos homens oueassumem responsabilidades administrativas no alta escalãodo Estado, quando as massas se põem em movimento '

i-'«. ,0:,!!:lbilrn'?'- c;r pf™ám.buco têm motivos para rllmen-
sob cs melhores auspícios, cercado pelo povo.Q 
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í Permanece a opinião publica na.
clonal — e notadamrnte a população
dn Guanabara — revoltada c aterro*
risada com a revelação e comprovação
da detestas de assassinatos da mendi-
goa, praticado* pala policia carioca. A
cada dia a imprensa regietra novas e
macabra» descobertas de cadáveres e
aaqueletoe de "inúteis" (é cata a desig-
nafio oficial que o Palácio Guanabara
dá aoa pedintae), ora no fundo doa
laHoa dos rio* da Guarda e Guandu,
ora am matagais c terreno* baldio*
próximo*, a Guaratiba a a outras área*
da aona rural. Os nolicialft do Estado
aevkiam, torturam e matam oa mise-
ráveis mendigo* que lhe* caem na*
mios, de*fazendo-*e do* corpo* trurl-
dado*, atirando-os às água* ou entre*
gando-os ao* corvo* em locais não ur*
banisado*. distante* de casa* ou estra-
dai, tal* sinistra* práticas, inspirada*
am Himmler e Eichman, constituem a
profilaxia com que o governo de Carlos
Lacerda pretende deixar o Rio livre dodesagradável espetáculo de pedinte*incômodo* transitando por nuas rua*.Profilaxia posta em execução depois do

fraca*** da nituiüa ameuur voium*
tente no abandono de miserável* em
rcfidca ermas do E«Udo do Rio, Mal*
do que isso, as atrocidades que vêm
deixando a povo perplexo e chocado
repreaenUm uma etapa de terrível
plano de contenção de qualquer formade protesto popular contra oa de*man*
do* do governo. Plano arquitetado
pela próprio Lacerda com o auxilio de' experta" em repremõe* e toriura»,
gente do quilate, por exemplo, e puracitar apenaa um, dè**e aaqueroiio CecilBo™r» wasurgido, por obra do gover.nadorde Brocoió, das sala* de seviciu*
do Estado Novo. Plano que é a resul-tante prática da filosofia de ódio ao
povo. de destruição, e de extermínio,de que está impregnado o "fühercr"
da rua Pinheiro Machado. Filosofia
que nesnes dois anoa de desgoverno dolíder lanternelro tem custado ao* ca-rioca* o cerceamento das sua* mani-festaçoes de protesto, a agressão a
pata* de cavalo, o espancamento a sn-hre e a cassetetes, a absorção danosado ga* lacrimogêneo, e até o metralhH-mento fatal e covarde
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Cecf7 Borer

Lacerda: Dois Anos
de Violências, Torturas
e c rimes Contra o Povo
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LACERDA PtNW+tM
LACMOA

Diante da repulsa, totaldo paro à iniciao&o nazista
pretendida oom a elimina-
çao dos mendigos, Lacerda
e seus porta-vozes esfor-
çam-se por fazer crer queo assaasinio dos infelizes
íoi um lamentável e isola-
do episódio, liquidado emdefinitivo com algumas pu-atções Inexpressivas aplica-
das aos executores mate-riais das chacinas, o líder
golpista dá aqui mais umademonstração üe sua con^dição de fariseu irremediá-
vel, fazendo hoje o que con-denava nos governantes
quando representava deoposicionista. Acumpliciou-
se, por exemplo, com os ex-
ploradores do jògo-do-bi-cho e do lenocinio quandoontem, como jornalista,fingia combater a corrup-
çáo administrativa. Hoje,
tenta eximir-se de sua res-
ponsabilldade direta pelomorticínio dos mendigos,
transferlndo-a para fun-
clonáriofi inferiores de sua
polícia. Entretanto, na oca-
alio em que o famigerado"Coice de Mula" assassina-

jva.o Jornalista Nestor Mo-
xeira, clamava por punição
para Vargas a quem apon-
tava como culpado do cri-
me.

Escrevia então o Cor-
?o: "Oa guardas mere-
cem, sem dúvida, a con-
denação geral. Mas os
chefes desses guardas, e
os chefes desses chefes,
que fazem da violência

uma rotina? E' na impu-
nidade dos grandes quese forja a audácia dos
facínoras menores, dos
cova rdes-mirins quemassacram, no silêncio
das delegacias, os humil-
des, os desgraçados quelhes caem nas mãos".
(Tribuna da Imprensa,
23-5-54.)

UMA SOMMtA MLACAO
Mas sua manobra não te-rá o efeito qüe pru#uia. Aopinião popular o saberesponsável maior pelos as-sassinatos dos mendigos, ee consciente de que o mor-. ticínio é tão só um dado detétrico esquema de repres-são que precisa, agora eenergicamente, ser aborta-do. Para isto já se estáconstituindo, na Assembléia

Legislativa, uma comissão.parlamentar de inquérito,
cujas investigações e ativi-dades permitirão ao povoajustar contas com o gover-nador nazista, que terá deresponder por toda uma
série de dois anos de cri-mes policiais contra a po-
pulação, crimes cujo cará-ter a sumária e sombria,
relação abaixo define comeloqüência:

1 — No dia 5 de dezem-
bro de 1960, menos de um
mês após ser empossado,
Lacerda mandou enquadrar
na Lei de Segurança o fun-
cionário do IAPM Manoel
César de Vasconcelos, de-
poisde "fichá-lo*' e desub-
mc'é-10 a toda sorte de hu-

mHhaçõ«fi na delegacia do5o. Distrito Policial. Moti-vo: o citado cidadão havia
declarado, em um restau-rante na rua Evaristo daVeiga, que "o sr. Carlos La-

cerda foi eleito com menos
de um terço de votos do
eleitorado carioca."

2 — Nos primeiros dias
de fevereiro de 1961 o go-vernador, cujo ódio c visce-
ral contra a bondade e o
otimismo, qualidades de queestá recheiada a obra do
escritor Álvaro Moreira,
forçou aquele prestigiadointelectual democrata a
deslocar-se até unia de»
pendência policial para
prestar depoimento num
Inquérito fascista "destina-
do. a apurar a atividade
subversiva de escritores co-

.munlstas."
A perversidade de Lace.v-

da não poupou sequer a
idade avançada miais de
70 anos) do conhecido mes-
tre da crônica.

3 — Para Lacerda todos
os delinqüentes e crimlno-
sos moram nas favelas, sen- '
do a reciproca também ver-
dadeira, ou sej'a, os habitan-
tes das favelas são delin-
quentes irrecuperáveis e pe-rigosisslmos criminosos. En-
tão, como aos mendigos, sóresta matá-los. E é o que a
policia carioca tem feitolargamente sob o comando
de CL. São freqüentes as"batidas" policiais nçs mor-ros, das quais resultam in-variàvelmente algum asmortes de trabalhadores. E'o cnso. por exemplo, e o pri-meiro da triste e grande lis-

ta, do operário lustrador
João Ferreira, arrimo de fa-milia, que residia no morroda Matriz. No dia 22 ciemarço dç 1961 aquele tra-balhador dormia cm sua ca-sa, em companhia dos pais.Altas horas da noite chegouuma expedição punitiva dapolicia lacerdiana, "no en-
calço de bandidos", infor-maram os jornais no dia se-
guinte. O que se passou en-tao com o operário João éseu próprio pai, ClementinoFerreira, quem conta: "An-
tes que João lhes mostrasse.ífcüs documentos, foi fuzila-do à nossa fronte. Um tiro
yaroii-ihe 0 coragãu. Satis-feitos, eles fugiram, cn-quanto minha mulher crio-rava sobre o corpo ensan-guentado de nosso filho co-
yardemente assassinado pe-Ia policia".'' i ~ E quo dizer da condu-ta de Lacerda e seus belo-guins durante os dias que se.seguiram à renúncia d0 ex-presidente Jânio Quadros?Com Borer, Vasconcelos. Ar-dovino, Ascendino, o coronelBorgps. Sarmento e outrostarados, sob a batuta deCL. transformados em do-nos da cidade? Todos selembram daqueles tormen-tosos dias de terror poli-ciai, a Cinelôndia e as ime-diaçoçs da Assembléia Le-gislativa ocupadas pela Po-hçia Militar, a Polida devigilância, a Polícia Civil aGuarda Civil, todas espan-

cando barbaramente o povoe efetuando a prisão de cen-
tonas de popu In ros qua
amargaram dias de indizi.

veis tortwas, no "pau-de-
arara" e em outros instru-
mentos de flageio, na Inver-
nada de Olaria, no Alto daBoa Vista e em outras pri-sões-catacumbas da OB. Ostransmissores da RádioGuanabara totalmente de-
predados, por ter aquelaemissora transmitido umacontestação do ministro daJustiça de Jânio a declara-
ções do "füehrer" mata-mendigos. A censura telefô-nica, tclcgráfica e mdlote-legrafica, a "guerra psicolo-gica" do coronel Borges, ocerco a0 Sindicato dos Ban-cários, a invasão do Sindi-
çatn dos Ferroviários, com oespancamento dos grevistasda Estrada de Ferro Leo-poldina. A invasão da sededa • União Nacional dos Es-tudantes, com a prisão dedezenas de lideres estudan-tis. A censura nos Jornais,comandada pelo rato Ascen-dino Leite. O metralhamen-to do povo. enfim; que co-metia 0 crin . de exigir ocumprimento da Constitui-
çao.

5 — Desde que foi guin-dado ao poder, CL náopermitiu que transcorresselivremente sequer um mo-
ytmento reivindicatório detrabalhadores. Em qualquerdas ocasiões em que a in-transigência patronal fêzsurgir greves e paredes ogovernador golpista colocou
seus "meganhas" na ru»'
para prender e espancar
trabalhadores. O caso mais
recente é da semana pas-
sada, quando a policia pro-
curou íazer cessar a greve

dos securitários apelando
para o cassetete e espan-cando até mulheres queparticiparam da parede.Mas onde o ódio de Lacer-da aos trabalhadores apa-receu com mais evidênciafoi quando ordenou o des-baratamento da passeatacom que marítimos, ferro-viários e portuários reivin-dicavam para si a extensãodo aumento de vencimen-tos concedido ao funciona-lismo civil e militar daUnião, a 17 de maio de1962. Naquela oportunidade

a policia investiu contra osmanifestantes com feroci-dade ímpar, fazendo uso,de saída, de anuas de fò»
go, atirando contra a mas-sa. Somou a dezenas o mi-mero de operários feridos.
Pouco maus tarde, em agòs-to, Lacerda dava outra de-monstraçáo de seu ódio zo-ológico aos trabalhadores.
Foi quando os motoristas en-traram em greve, para con-seguir aumento de salários.
Foi ordenada a prisão em
massa dOs paredlstas. e os
cárceres da Guanabara fi-
caram repletos deprofissio-
nais do volante: mais de
duas centenas deles foram
aitraaos às masmorras, on.
de, conforme a praxe, apa-
nhararo multo e sofreram
os maiores vexames. O pre-sidente do Sindicato dos
Motoristas, Meçando Ra-
chid. permaneceu preso pormais de dois meses, embo-
ra em seu favor tenham si-
do impetrados vários ha-
beas corpus.

6 — Entre as vitimas
preferenciais do Himmler

de Brocoió, os estudantes,
e particularmente a UNE,ocupam lugar de destaque.
Náo são poucas as violèn-
cias, requintadas, que os
universitários têm sofrido
nestes, dois anos de partedos esbliTos do chefe-oeul-
to do MAC. Uma. todavia,
revoltou a população. Foi
na noite de 15 de junho do
ano passado, na Cinelâii-
dia. Rapazes do Centro Po-
pular de. Cultura apresen-
tavam-se a encenar o "Au-
to dos 99 por cento", uma
sátira à condição discrimi-
nadora e ao ensino aliena-
dor das nossas universlda-
des, nas c-cadarias do Pa-
lácio Pedro Ernesto, Na as-
sistència, íiluuns milhares
de populares, entre os quaisvárias centenas de mocas
da Faculdade Nacional de
Filosofia. Mal teve inicio
o espetáculo chegou a ca-
vaiaria da policia de CL,
com ordthi para dlssol-
ver sem vacilações a mani-
fes-tação. E o espetáculo en-
tão íoi outro, lúgubrc e
chocante: os cavalarianos
do Palácio Guanabara a
enxotar senhoritas da pra-
ça Floriano a patas de ca-valo e a pontadas de saore.
Houve resistência, e o con-
f 1 i t o transformou-se em
verdadeiro massacre de es-
tudantes e popu'ares, ten-
do sido grande o número
de feridos, alguns grave-
mente.

E TEM MAIS
K' tarefa imnos*i\pl fo

realizar.]. o Irv.-M-: :•.:;• o
das trucuièiicias e aibitnrriè.

dailos pelas quais Lacerda #
o inquestionável responsa-
vel. Os atentados cometidos
contra a imprensa, que vão
desde a prisão de jornalis.tas até a ocupação de gráíi.cas e oficinas de jornais,são incontáveis no seu go-vêriip. Não so pode precisartambém por quantas vezes
sua polícia dèu completa co-
herluru aos atos terroristas
dos grupos fascistas identi-
ficados pola sigla geral deMAC. Por outro lado. o pro-vócaçlor profissional, que aolado tio tira é a mais forte
personalidade contida emLacerda, realizou-se de to.
do como governante, procu.r;in:lo engendrar complica.<',0üs internacionais que pu.nessem prejudicar a politi-ca externa do Pais comonos episódios da bomba quoexplodiria na exposição in.
dustrial soviética, montadaiu, Campo do São Cristóvão
o da prisão sem qualquermotivo de ura diplomatacubano (adido cultural áembaixada; do seu pais noBrasil), Mais recente, e. derepercussão ofuscada a\r.
nas pela. chacina dos mendi.
gos, é o sério de se vicias a
que foi submetido o advoga,do das Ligas Camponesa';,
Clodomir Morais.- torturado
com choques . elétricos em
panes delicadas de seu coi-
po; passado no pau-de-ara-ra" v agredido a socos, pon-
ta.pés.e palmatória, tudo
sol) a ridícula alegação de
estar preparando uma cons-
piração subversiva .para im-
p ! a n ta r o comunismo no
Liasllí,
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